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l Alego inicia as 
sessões e anapolinos 
geram expectativas
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l Galo pega o 
Iporá, à espera da 

Copa do Brasil
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Roberto anuncia chegada de 10 mil 
vacinas contra Dengue a Anápolis

O prefeito Roberto Naves anuncia para 
esta quinta-feira, 15, a chegada de apro-
ximadamente de 10 mil doses da vacina 
contra a Dengue, para a imunização dos 
anapolinos. Uma rápida reação do chefe do 
Executivo municipal, após Anápolis ficar 
fora do primeiro lote de vacinas destinadas 

aos municípios goianos pelo Ministério da 
Saúde, resulta na destinação imediata dos 
imunizantes para a cidade. As crianças de 10 
e 11 anos de idade, segundo Naves, come-
çam a receber a vacina já nesta sexta-feira, 
16. No primeiro momento, o carregamento 
inicial enviado pelo Governo Federal a Goi-

ás chegou na última quinta-feira, 8, com 
72.818 doses. No entanto, Anápolis não 
estava entre os municípios contemplados. 
Depois da atuação de Roberto, o Ministério 
da Saúde notificou a Secretaria Estadual de 
Saúde (SES-GO), que fará o repasse das va-
cinas vacinas que cabem a Anápolis. 
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Diocese inicia 
a quaresma e 
CNBB lança a 
CF para 2024

O bispo diocesano, dom João 
Wilk, e o bispo auxiliar, dom Dilmo 
Franco, celebraram, nesta quarta-
-feira, 14, a Missa de imposição 
das cinzas, que inicia a Quaresma, 
período litúrgico com duração de 
40 dias, com foco na penitência 
e jejum. A data marcou também 
o lançamento da Campanha da 
Fraternidade 2024, realizada pela 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), como o tema 
‘Fraternidade e Amizade Social’ 
e o lema ‘Vós sois todos irmãos e 
irmãs’ (Mateus 23,8).

l PT diz que quer 
fechar chapa “o 

mais rápido que a 
política permite”
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Regra reduz  
o número de 
declarantes 
do IR 2024 

Em 2024, segundo projeções 
do Programa de Imposto de Renda 
da Receita Federal em Goiás, vai 
diminuir o número de declarantes 
em Anápolis. A explicação é que a 
tabela de isenção do Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF) pas-
sou por mudanças e, neste ano, 
deve beneficiar contribuintes que 
ganham até dois salários mínimos 
mensais: R$ 2.640,00, que agora é 
o teto que isenta a pessoa de fazer 
a declaração anual. Em 2023 o es-
perado era que cerca de 102 mil 
anapolinos efetuassem a ação, nú-
-mero que já era maior que 2022, 
quando 93.600 declarações foram 
entregues. Ao DM Anápolis, Jorge 
Martins, supervisor do Programa 
de Imposto de Renda da Receita 
Federal em Goiás, confirmou que, 
no município, o número realmen-
te será reduzido.

Programa Integração amplia 
unidades atendidas em 2024

Criado por lei municipal de 2021 e implan-
tado em setembro de 2022, o programa Inte-
gração, da Prefeitura de Anápolis [que oferece 
aulas de teatro, dança e música, além de ativi-
dades esportivas, no contraturno escolar], deve 
chegar a dez escolas municipais até o meio 
do ano. Essa é a expectativa da secretária  de 
Integração Social, Esporte, Cultura, Trabalho 
Emprego e Renda, Eerizania Freitas (foto),  Se-

gundo ela, essa é a única ferramenta capaz de 
transformar a realidade de uma criança e de 
um adolescente em condição de vulnerabilida-
de social. Nos dias atuais o programa Integra-
ção desenvolve suas atividades em seis escolas 
e cinco instituições parceiras, que recebem re-
cursos municipais para oferecer atividades às 
crianças e adolescentes no contraturno escolar. 
As idades variam de seis a 17 anos. 
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A prática de atividades físicas, avaliam especialistas, asse-
guram mais qualidade de vida e independência aos idosos. 
Essa parcela específica da população aumenta cada vez mais 
e é significativa entre dos brasileiros. Como garantir que a 
crescente longevidade deste grupo caminhe lado a lado com a 
melhora de sua qualidade de vida? Estudos recentes mostram 
que, junto a outros fatores, os exercícios físicos é a constante 
mais frequente nesta equação.De acordo com o IBGE, apenas 
24% dos cerca de 37 milhões de brasileiros acima dos 60 anos 
fazem algum tipo de atividade física. 

Exercícios qualificam 
a saúde dos idosos



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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CegoVer”. Incide sobre as publicações que vinculem 
imagens, nos sítios eletrônicos e redes sociais de órgãos 
da Administração Pública Municipal Direta. A iniciativa 

é do vereador Frederico Godoy (SD).

“Continuo sendo Bolsonaro”,
afirma Roberto apontando sumiço 
de alguns que se diziam da direita

FIRME

Em entrevista para a jornalista Cileide Alves, na rádio CBN, o prefeito Roberto Naves falou 
sobre um possível recuo de políticos que se autodeclaravam apoiadores de Jair Bolsonaro, 
após a recente operação da Polícia Federal que investiga os atos de 8 de janeiro. Sem citar 
nomes, Roberto disse que não sumiu, assim como muitos fizeram, e continua apoiando o 

ex-presidente. “Antes da operação tava cheio de gente aí falando que era Bolsonaro. Muitos 
já começaram a se esconder. Eu não sumi, continuo sendo Bolsonaro”, afirmou o prefeito. 
Questionado pela repórter sobre o possível envolvimento do ex-presidente com as mani-
festações, Roberto preferiu cautela ao dizer que vai esperar todas as informações sobre o 
fato. “As redes sociais julgam e punem com muita rapidez. O que eu não quero para mim, 

também não quero para os outros”, disse ele. O prefeito reafirmou ainda sua amizade com o 
senador Wilder Morais, com quem mantém diálogo aberto. 

DA REDAÇÃO

Os contribuintes do Impos-
to de Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) ganham 
prazo de 30 dias para a regula-
rização de pendências fiscais, 
pela internet, sem o pagamento 
de multas. O Governo de Goi-
ás, por meio da Secretaria da 
Economia, encaminhou nos 
últimos dias cerca de 2,8 mil co-
municados aos contribuintes. 
Nessa remessa, estão estabele-
cimentos que possuem incon-
sistências detectadas entre as 
notas fiscais e o registro da Es-
crituração Fiscal Digital (EFD). 

A autorregularização, que 
é feita pelo site da Economia 
(www.economia.go.gov.br), é 
uma medida para incentivar os 
contribuintes a regularizarem 
os débitos, evitando autuações 
fiscais e, ainda, com a vanta-
gem de não ter imposição de 
multa. As inconsistências são 
detectadas pelas malhas fiscais 
desenvolvidas pela Gerência 
de Prospecção de Auditorias da 
Secretaria da Economia. 

Nesse lote, os comunicados 
foram enviados a empresas 
de médio e grande portes, de 
segmentos variados de todo 

o estado.  A gerente Giovana 
Amorim Zanato explica que os 
contribuintes são comunicados 
por meio de suas caixas postais 
eletrônicas, ou seja, o Domicílio 
Tributário Eletrônico (DTE). O 
canal para tirar dúvidas é: mo-
nitoramentocentralizado.eco-
nomia@goias.gov.br.

“É importante que o contri-
buinte ou seu contabilista fiquem 
atentos à data do comunicado 
para que não percam o prazo de 
correção das pendências. São 
30 dias após a ciência do rece-
bimento. Sem a ciência, ela é 
considerada tácita após 10 dias 
do envio”, detalha a gerente de 
Prospecção de Auditorias da Su-
perintendência de Controle e Au-
ditoria, Giovana Amorim Zanato. 

Todo o procedimento para 
que esses contribuintes corri-
jam e paguem ou parcelem seus 
débitos é feito pelo Portal de Au-
torregularização, acessado pelo 
site www.economia.go.gov.br, 
lançado no mês passado pelo 
governador Ronaldo Caiado e 
pela secretária da Economia 
Selene Peres Peres Nunes. A es-
timativa é encaminhar um total 
de 22 mil comunicados ao lon-
go do ano. (Com informações 
da Secretaria da Economia)

Secretaria da Economia envia novo lote de co-
municado de autorregularização a contribuintes

Governo de Goiás dá 
prazo para regularizar
as dívidas com ICMS

OPORTUNIDADE

Cerca de 2,8 mil comunicados foram encaminhados recentemente a 
empresas de médio e grande portes que atuam no estado

Caiado decide
Sobre as eleições deste ano e sua sucessão muni-

cipal, Roberto Naves afirmou que a decisão final sobre 
o candidato da base será do Governador. “O Caiado 

está conduzindo isto e na hora certa vamos anunciar”, 
afirmou ele

Mudança

Pré-candidato

‘#PraCegoVer’

Wederson Lopes, vereador licenciado e secretário 
de Obras, atualmente filiado do Podemos, tem convite 
para se transferir ao União Brasil. Wederson retorna à 
Câmara no final de março. Com essa articulação, o UB 
dá mostras que realmente não conta com o vereador 

Jean Carlos para a disputa desse ano. 

Samuel Gemus, atualmente filiado ao Agir, deve 
buscar outra legenda, com o intuito de disputar a 

prefeitura de Anápolis. Gemus, que é 3º suplente de 
deputado estadual, confirmou que é pré-candida-
to, mas o Agir tende a caminhar com a candidatura 

abençoada pelo prefeito Roberto Naves (Republicanos) 
e pelo governador Ronaldo Caiado (UB). A propósito, 

na janela partidária, o Agir recebe a filiação do vereador 
Frederico Godoy, hoje no Solidariedade. 

Tramita na Câmara de Anápolis projeto que garante 
o direito ao acesso pleno à informação aos deficientes 
visuais, por meio da implementação do Projeto “#Pra-

Estratégia

Igreja e política

É provável que o vereador Delcimar Fortunato, na 
janela partidária, troque o Avante pelo PMB. Assim, 

o vereador Cabo Fred Caixeta, também filiado ao 
Avante, ficaria tranquilo para disputar a reeleição sem a 
necessidade de mudar de sigla. A ainda, nos bastidores, 
a informação é que José de Lima pode se filiar ao PMB 

com o objetivo de ser candidato a prefeito. 

A Igreja Católica lançou, nesta quarta-feira, 14, a 
Campanha da Fraternidade 2024, coordenada pela 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 

Com tema: ‘Fraternidade e Amizade Social’, e o lema: 
‘Vós sois todos irmãos e irmãs’ (Mt 23,8). O bispo 

auxiliar da Diocese de Anápolis, dom Dilmo Franco, 
em suas análises sobre o assunto, diz que o tema e o 

lema da CF têm tudo a ver com a preocupação da Igreja 
Católica no Brasil ante o momento de divisão e polari-
zação vivida pelos brasileiros no campo político-social.
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PT busca fechar chapa o “mais 
rápido que a política permite”
Dirigente do PT entende que a definição do vice de Antônio Gomide ocorra o quanto antes, para favorecer articulações

VICE

MARCOS VIEIRA

Liderança experiente do PT 
anapolino e vice-presidente es-
tadual do partido, Ceser Donise-
te Pereira diz que é difícil marcar 
data, mas no entendimento dele 
a chapa de Antônio Gomide de-
veria ser fechada “o mais rápido 
que a política permite” nessa 
fase de pré-campanha.

O deputado estadual Gomide 
é o nome do PT para candidato a 
prefeito da federação que conta 
ainda com PCdoB e PV. O desa-
fio agora é definir o candidato a 
vice – é desse fechamento que 
Ceser fala ao defender brevidade 
nas negociações. 

“A política tem seu próprio 
tempo. Acho que o melhor, real-
mente, é a gente montar a chapa, 
para fazer outras articulações, 
mas depende das conversas”, 
afirmou o vice-presidente esta-
dual à Rádio Manchester, nesta 
quarta-feira, 14. 

Em busca dessa definição, já 
que o nome do vice não será do 
PT, Ceser conta que o deputado 
federal Rubens Otoni e o próprio 
pré-candidato Gomide estão 
conversando muito em Anápo-
lis, em Goiás como um todo, e 
também em Brasília.

NACIONAL
As articulações na capital 

federal são como os comandos 
nacionais dos partidos. O que 
implica, por exemplo, em uma 
conversa com o Progressistas, 
como revela Ceser. A sigla em 
Anápolis tem pré-candidato, o 

Ceser Donizete, vice-presidente regional petista, diz que, além de PV e 
do PcdoB, partido tem conversado com outras siglas: o PP e o PSD

Deputados anapolinos provocam expectativa na Alego
Assembleia Legislativa de Goiás inicia o ano legislativo nesta quinta-feira, 15, em ato com a presença do Governador do Estado

DA REDAÇÃO

A Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás (Alego) retoma 
nesta quinta-feira, 15, as ativi-
dades do segundo ano de tra-
balhos da 20ª Legislatura. Para 
além dos projetos e debates re-
levantes para as ações do poder 
público estadual e para os mu-
nicípios goianos, os anapolinos 
têm olhar especial para as ações 
de seus quatro representantes 
na Casa: deputados estaduais 
Vivian Naves (PP), Antônio Go-
mide (PT), Amilton Filho (MDB) 
e Coronel Adailton (SD). 

Em 2023, primeiro ano da 
atual legislatura, os parlamenta-
res anapolinos tiveram desem-
penho distintos em suas ações 
de mandato. Vivian Naves con-
centrou as atividades no campo 
social e, ao final do ano, dedicou 
a totalidade de suas emendas 
impositivas (R$ 11,5 milhões) 
para a construção da UPA da 
Mulher Anapolina Jamel Cecílio. 

Já Amilton Filho atuou na 

área da educação, especialmen-
te nos projetos do governo es-
tadual voltados para reformas e 
construção de escolas. Mas ain-
da não anunciou quanto de suas 
emendas impositivas devem ser 

dedicadas a Anápolis. Antônio 
Gomide voltou os olhos, em es-
pecial, ao setor da saúde. Dedi-
cou R$ 5 milhões de suas emen-
das impositivas para Anápolis.

Coronel Adailton deu vazão 

a ações voltadas à sua principal 
área de atuação: a segurança pú-
blica. O deputado do SD destinou 
a Anápolis R$ 2 milhões de suas 
emendas impositivas. No geral, 
Anápolis foi contemplada, em 

Abertura oficial dos trabalhos em 2024 está agendado para às 15 horas, em solenidade no plenário da Casa

vereador Leandro Ribeiro.
Outra possibilidade ventila-

da pelo petista é uma indicação 
de vice vinda do PSD, embora o 
presidente estadual da legenda, 
senador Vanderlan Cardoso, te-

nha afirmado, em mais de uma 
oportunidade, que o partido 
lançará na cidade o vice-prefeito 
Márcio Cândido. 

O dirigente do PT reafirma 
a disposição já dita pelos depu-

tados do partido em fazer um 
leque amplo de alianças, assim 
como aconteceu em 2012, quan-
do Antônio Gomide foi para a 
reeleição – e venceu no 1º turno 
– com uma coligação que conta-
va com 14 siglas. 

“O máximo possível que tiver 
vamos ampliar para fazer uma 
boa campanha e também, se a 
população de Anápolis permitir, 
já governar partindo de uma base 
forte”, diz Ceser Donisete. Em 
2020, quando Gomide foi derro-
tado nas urnas, o PT teve chapa 
pura e apenas dois aliados, PC-
doB e PMB. Os principais nomes 
do partido já disseram que não 
lançar a vice de outra sigla foi um 
erro de estratégia naquele pleito.

JOÃO GOMES
Sobre a possibilidade de João 

Gomes ser o vice de Gomide, re-
editando a dobradinha de 2008 
e 2012, Ceser diz que essa não é 
uma decisão do PT. “Quem indi-
ca são os outros partidos, nós já 
estamos indicando o candidato 
a prefeito. O vice nasce de con-
versas com lideranças, partidos 
políticos, setores da cidade. É 
uma conversa complexa e cabe-
rá evidentemente a esses outros 
grupos a indicação que irá fazer 
essa indicação”.

Recém-filiado ao PSD, o ex-
-prefeito João Gomes defendeu 
uma reedição da dobradinha 
para a disputa eleitoral deste ano 
em Anápolis. “Muita gente tem 
vontade de ver essa dupla nova-
mente no comando da cidade de 
Anápolis”, afirmou o político, em 

entrevista à Rádio Manchester.
“Primeira coisa que tem [que 

acontecer] é o partido estar co-
nosco. Depois que resolver, a 
gente discute quem será o vice. 
Isso vai depender de uma arti-
culação, os nomes serão levan-
tados e ao final a gente vai saber 
qual o nome que aumenta esse 
potencial tão grande de votos do 
Gomide e que ajuda a campa-
nha”, completa Ceser Donisete.

VEREADORES
Quanto à chapa proporcio-

nal, de candidatos a vereador, o 
dirigente petista revela que exis-
te um percentual para cada sigla 
da federação, que leva em conta 
o resultado da última eleição. “O 
PV pode ser que indique mais. 
Tanto nós quanto os outros dois 
partidos queremos fazer o máxi-
mo possível de vereadores”. 

“Precisamos lançar os candi-
datos mais competitivos, claro, 
em uma avaliação inicial, pois 
ninguém adivinha. Mas a avalia-
ção das direções é lançar chapa 
majoritária. Pode acontecer do PT 
ter menos ou mais, não tem pro-
blema, o importante é o conjunto 
da chapa fazer o máximo possível 
de vereadores”, completa Ceser. 

Hoje a federação conta com o 
presidente da Câmara, Domin-
guinhos do Cedro (PV), além de 
Edimilson Mercado Serve Bem 
(PV) e Professor Marcos Carva-
lho (PT). O outro petista que tem 
mandato, Lisieux José Borges, 
pretende se filiar ao PSB na jane-
la partidária e disputar a eleição 
para prefeito.

um primeiro momento, com R$ 
19.473.804,28, que são frutos de 
emendas impositivas de 10 depu-
tados, incluindo os anapolinos. 

SOLENIDADE
A solenidade de abertura dos 

trabalhos legislativos da Alego, 
diferente das outras sessões or-
dinárias, segue um protocolo es-
pecífico. Além da presença do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB), 
ou seu representante, que fará a 
leitura da mensagem governa-
mental anual aos parlamentares, 
o deputado Paulo Cezar Martins 
(PL) vai discursar pela oposição 
e um da situação ainda será es-
colhido para fazer o pronuncia-
mento pela base do governo.

A sessão solene de instalação 
da segunda Sessão Legislativa 
Ordinária da 20ª Legislatura será 
presidida pelo presidente da 
Mesa Diretora, deputado Bruno 
Peixoto (UB), no Plenário Iris 
Rezende, a partir das 15 horas. 
Estarão presentes também auto-
ridades dos três Poderes. 

CARLOS COSTA
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Ano de incertezas para
os produtores de leite

Wandell Seixas

Se os produtores chiam 
quanto aos preços recebidos 
pelo leite in natura, pesquisa-
dores e analistas do Centro de 
Inteligência do Leite da Embra-
pa acabam de concluir estudos 
sobre o desempenho fraco das 
grandes economias globais e 
juros elevados na cadeia láctea 
este ano.

O analista José Luiz Bellini 
acredita que este será um ano 
de solicitação para produtores 
e laticínios.  “Depois de um ano 
difícil, 2024 ainda não será o 
ano da recuperação e continua-
remos monitorando a exclusão 
de produtores menos eficientes 
e de pequenos laticínios, como 
tem ocorrido nos últimos anos”, 

lamenta Bellini.
Em Goiás, estado agrope-

cuarista por excelência, Gilson 
Costa, criador de gado leiteiro 
em Itaberaí, sente no bolso o 
problema. Ele traça uma pano-
râmica: a safra da soja sofreu 
redução em torno de 30%. Os 
preços dos grãos também estão 
baixos. “Vai ser um ano difícil 
para o pessoal pagar as contas”, 
acusa.

Pela lei do mercado, num 
quadro ruim, é possível que os 
preços da ração sofram osci-
lações. Se já esteve a R$1,70 o 
quilo, hoje se estende a R$2,10. 
Em sua avaliação, com o milho 
a história tende a se repetir. 
Mas, Gilson crê numa média 
de R$2,50 para o litro do leite in 
natura. “Essa é a esperança, se-
não fica difícil pagar as contas”, 
observa.

Somado à complexa con-
juntura global, o retrocesso 
das importações chinesas tem 
mantido os preços internacio-
nais resultantes, mas abaixo da 
média histórica. Mas se o cená-
rio internacional é motivo de 
preocupação, o ambiente inter-
no traz notícias positivas.

Consumo baixo
O crescimento do PIB em 

2023 desafiou a previsão inicial 

de 0,5% e superou a marca dos 
3%. A inflação está controlada e 
o desemprego, em queda. “No 
entanto, esse bom desempe-
nho da economia ainda não re-
percutiu na cadeia produtiva e 
o consumo de lácteos continua 
baixo”, argumenta o pesquisa-
dor Glauco Carvalho.

A edição de dezembro da 
Nota de Conjuntura Econô-
mica do CILeite aponta que 
a briga na demanda interna 
também é um dos fatores que 
comprometem a rentabilidade 
dos produtores. “Em vários es-
tados, os pequenos produtores 
estão recebendo menos de R$ 
1,80 por litro de leite, o que é 
insuficiente para remunerar a 
produção”, avalia Carvalho.

Já há alguns anos, o volume 
de leite produzido no Brasil 
está estagnado em 34 bilhões 
de litros anuais. Um fator que 
também contribuiu para desca-
pitalizar o produtor foi o grande 
volume de compras ocorridas 
no ano passado.

“Mesmo com a desvalori-
zação do leite nacional, já que 
atualmente se mantiveram mo-
tivados pela grande competitivi-
dade externa”, diz Carvalho. No 
fim do ano passado, o Governo 
Federal anunciou duas medidas 
para estimular a atividade

Já há alguns anos, o volume de leite produzido no Brasil está estagnado 
em 34 bilhões de litros anuais

Se os produtores chiam 
quanto aos preços 
recebidos pelo leite in 
natura, pesquisadores e 
analistas do Centro de 
Inteligência do Leite da 
Embrapa acabam de 
concluir estudos sobre 
o desempenho fraco 
das grandes economias 
globais e juros elevados na 
cadeia láctea

2024
IPTU Com o seu

imposto, 
você ajuda
a fazer uma
Goiânia melhor.

Aponte a câmera
do celular e tire
suas dúvidas

goiania.go.gov.br/sefin/iptu2024

Trabalhando pra você

Sem surpresa:
o valor continua 
sendo ajustado 
pela innação.

O acesso para o serviço de 
pagamento do IPTU/ITU vai 
estar disponível no aplicativo
da Prefeitura de Goiânia.
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Roberto anuncia chegada de 10 mil 
vacinas contra Dengue a Anápolis 

IMUNIZAÇÃO

Município ficou de fora das primeiras contempladas, mas, após pressão do prefeito, Ministério da Saúde anunciou liberação

DA REDAÇÃO

O prefeito Roberto Naves 
anunciou para esta quinta-fei-
ra, 15, a chegada de aproxima-
damente de 10 mil doses da 
vacina contra a dengue, para a 
imunização dos anapolinos. As 
crianças de 10 e 11 anos de ida-
de, destacou o chefe do Executi-
vo, começam a receber a vacina 
já nesta sexta-feira, 16.

No primeiro momento, o mu-
nicípio ficou de fora da lista de dis-
tribuição do Ministério da Saúde. 
O carregamento inicial enviado 
pelo Governo Federal a Goiás 
chegou na última quinta-feira (8), 
com 72.818 doses. No entanto, 
Anápolis não foi contemplada. 

Depois da atuação de Rober-
to, o Ministério da Saúde noti-
ficou a Secretaria Estadual de 
Saúde (SES-GO), que fará o re-
passe das vacinas que cabem as 
vacinas que cabem a Anápolis. 

"Havíamos ficado de fora 
da primeira leva de municípios 
que iriam receber a vacina. Fi-
zemos alguns contatos e, graças 
a Deus, ontem (terça-feira, 13) 
o Ministério da Saúde notifi-

cou a SES-GO para enviar para 
Anápolis doses da vacina contra 
a dengue. Chegarão na quinta-
-feira aproximadamente 10 mil 
doses da vacina. Na sexta-fei-

ra vamos começar a vacinar as 
crianças de 10 e 11 anos”, anun-
ciou o prefeito. 

“Quero agradecer a todas as 
pessoas que nos ajudaram a re-

verter essa situação junto ao go-
verno federal. Vamos continuar 
trabalhando, sempre atentos no 
que diz respeito ao assunto da 
dengue e cuidando de todos vo-

cês”, completou. 

ESTRATÉGIA
Nesta quinta-feira, 15, have-

rá mais um mutirão de comba-
te ao Aedes aegypti, mosquito 
vetor da doença. Os servidores 
estarão distribuídos em todas 
as regiões da cidade para cons-
cientizar a população sobre os 
cuidados necessários para evi-
tar a disseminação do inseto. 

A Prefeitura também tem seis 
unidades de referência destinadas 
ao atendimento de pacientes com 
dengue. Os postos dos bairros de 
Lourdes, Vila União, Vila Norte e 
Filostro Machado funcionarão de 
segunda a sexta-feira, das 7h às 
22h.  A unidade do Parque Irace-
ma estará em funcionamento to-
dos os dias, das 7h às 22h.  

Para as crianças, há uma 
unidade com perfil pediátrico, 
localizada no Maracananzinho, 
que funcionará de segunda a 
segunda, das 7h às 22h. As de-
mais unidades também atende-
rão casos de dengue.  A unidade 
do Leblon se tornará um centro 
de hidratação com 35 leitos e 
também ficará aberta 24 horas.

Roberto Naves fez contatos de maneira rápida e eficaz, reverteu situação inicial e garantiu as doses para Anápolis

Jovem anapolino brilha na escola 
e vai ao time de base do Flamengo
Estudante de 12 anos é da Escola Municipal Dona Alexandrina; ganhou des-
taque com medalhas no Jerea e Zatopek.....................................

DA REDAÇÃO

O estudante anapolino Wen-
dell Júnior, de 12 anos, foi con-
tratado pelas categorias de base 
do Flamengo e já está no Rio de 
Janeiro para começar a treinar 
com os companheiros. Ele bri-
lhou por anos defendendo a Es-
cola Municipal Dona Alexandri-
na nos Jogos Esportivos da Rede 
Estudantil de Anápolis (Jerea) e 
no projeto Zatopek.

Até 2022, o atleta mirim co-
lecionou medalhas e foi des-
coberto por um dos principais 
clubes de futebol do país. “Eu 
estou muito feliz de estar tendo 
essa oportunidade de jogar aqui 
no Flamengo. Cheguei até aqui 
porque me dediquei ao esporte 
e aos estudos na escola, por isso 
estou conseguindo realizar meu 
sonho. Nos jogos do Jerea e do 
Zatopek eu competi com vários 
colegas que têm muito potencial 
e eu espero que eles, assim como 
eu, se esforcem e não desistam 
dos seus sonhos”, conta Wendell.

Para Alex Martins, secretário 
municipal de Educação, a traje-
tória de Wendell é um exemplo 
a ser seguido. “Muitos dos nos-
sos estudantes têm o sonho de 
se tornar atletas profissionais e 
a escola é uma porta de entrada 
para isso. As unidades de ensino 

atuam como agente transforma-
dor tanto no aspecto pedagógico 
quanto na perspectiva de futuro 
destes meninos e meninas”, diz.

“A prática esportiva na rede 
municipal visa não somente o 
presente dos estudantes, mas 
também à preparação deles en-
quanto atletas do futuro. Muitos 

dos nossos competidores estão 
se destacando e ganhando prê-
mios pelo Brasil e pelo mundo 
e, acima de tudo, colocando em 
prática os ensinamentos que 
aprenderam nas aulas de Edu-
cação Física”, ressalta o professor 
Markus Bonfim, coordenador do 
programa Escola Viva.

Wendell Júnior agora é descoberto por um dos maiores clubes do país

Entre os objetivos dos testes estão a avaliação de velocidade, força 
explosiva de membros, força abdominal e a capacidade aeróbica

DA REDAÇÃO

O estudante anapolino Wen-
dell Júnior, de 12 anos, foi con-
tratado pelas categorias de base 
do Flamengo e já está no Rio de 
Janeiro para começar a treinar 
com os companheiros. Ele bri-
lhou por anos defendendo a Es-
cola Municipal Dona Alexandri-
na nos Jogos Esportivos da Rede 
Estudantil de Anápolis (Jerea) e 
no projeto Zatopek.

Até 2022, o atleta mirim co-
lecionou medalhas e foi des-
coberto por um dos principais 
clubes de futebol do país. “Eu 
estou muito feliz de estar tendo 
essa oportunidade de jogar aqui 

no Flamengo. Cheguei até aqui 
porque me dediquei ao esporte 
e aos estudos na escola, por isso 
estou conseguindo realizar meu 
sonho. Nos jogos do Jerea e do 
Zatopek eu competi com vários 
colegas que têm muito potencial 
e eu espero que eles, assim como 
eu, se esforcem e não desistam 
dos seus sonhos”, conta Wendell.

Para Alex Martins, secre-
tário municipal de Educação, 
a trajetória de Wendell é um 
exemplo a ser seguido. “Mui-
tos dos nossos estudantes têm 
o sonho de se tornar atletas 
profissionais e a escola é uma 
porta de entrada para isso. As 
unidades de ensino 

Estudantes passam por 
testes de aptidão física 
antes de competir
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ECONOMIA

Ano de incertezas para
os produtores de leite

Wandell Seixas

Se os produtores chiam 
quanto aos preços recebidos 
pelo leite in natura, pesquisa-
dores e analistas do Centro de 
Inteligência do Leite da Embra-
pa acabam de concluir estudos 
sobre o desempenho fraco das 
grandes economias globais e 
juros elevados na cadeia láctea 
este ano.

O analista José Luiz Bellini 
acredita que este será um ano 
de solicitação para produtores 
e laticínios.  “Depois de um ano 
difícil, 2024 ainda não será o 
ano da recuperação e continua-
remos monitorando a exclusão 
de produtores menos eficientes 
e de pequenos laticínios, como 
tem ocorrido nos últimos anos”, 

lamenta Bellini.
Em Goiás, estado agrope-

cuarista por excelência, Gilson 
Costa, criador de gado leiteiro 
em Itaberaí, sente no bolso o 
problema. Ele traça uma pano-
râmica: a safra da soja sofreu 
redução em torno de 30%. Os 
preços dos grãos também estão 
baixos. “Vai ser um ano difícil 
para o pessoal pagar as contas”, 
acusa.

Pela lei do mercado, num 
quadro ruim, é possível que os 
preços da ração sofram osci-
lações. Se já esteve a R$1,70 o 
quilo, hoje se estende a R$2,10. 
Em sua avaliação, com o milho 
a história tende a se repetir. 
Mas, Gilson crê numa média 
de R$2,50 para o litro do leite in 
natura. “Essa é a esperança, se-
não fica difícil pagar as contas”, 
observa.

Somado à complexa con-
juntura global, o retrocesso 
das importações chinesas tem 
mantido os preços internacio-
nais resultantes, mas abaixo da 
média histórica. Mas se o cená-
rio internacional é motivo de 
preocupação, o ambiente inter-
no traz notícias positivas.

Consumo baixo
O crescimento do PIB em 

2023 desafiou a previsão inicial 

de 0,5% e superou a marca dos 
3%. A inflação está controlada e 
o desemprego, em queda. “No 
entanto, esse bom desempe-
nho da economia ainda não re-
percutiu na cadeia produtiva e 
o consumo de lácteos continua 
baixo”, argumenta o pesquisa-
dor Glauco Carvalho.

A edição de dezembro da 
Nota de Conjuntura Econô-
mica do CILeite aponta que 
a briga na demanda interna 
também é um dos fatores que 
comprometem a rentabilidade 
dos produtores. “Em vários es-
tados, os pequenos produtores 
estão recebendo menos de R$ 
1,80 por litro de leite, o que é 
insuficiente para remunerar a 
produção”, avalia Carvalho.

Já há alguns anos, o volume 
de leite produzido no Brasil 
está estagnado em 34 bilhões 
de litros anuais. Um fator que 
também contribuiu para desca-
pitalizar o produtor foi o grande 
volume de compras ocorridas 
no ano passado.

“Mesmo com a desvalori-
zação do leite nacional, já que 
atualmente se mantiveram mo-
tivados pela grande competitivi-
dade externa”, diz Carvalho. No 
fim do ano passado, o Governo 
Federal anunciou duas medidas 
para estimular a atividade

Já há alguns anos, o volume de leite produzido no Brasil está estagnado 
em 34 bilhões de litros anuais

Se os produtores chiam 
quanto aos preços 
recebidos pelo leite in 
natura, pesquisadores e 
analistas do Centro de 
Inteligência do Leite da 
Embrapa acabam de 
concluir estudos sobre 
o desempenho fraco 
das grandes economias 
globais e juros elevados na 
cadeia láctea
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FGM: 27% dos 
municípios goianos 
estão no vermelho

Jamil Calife prioriza 
projetos sobre saúde
e infraestrutura

Redação

A Federação Goiana de Mu-
nicípios (FGM) estima que 37% 
dos municípios fecharam 2023 
com as contas no vermelho. 
Após 65% dos prefeitos terem 
enfrentado déficit ao longo do 
ano, o que houve é que pelo 
menos 66%.das cidades foram 
afetadas.

Os números referentes às 
prestações de contas de todos 
os 246 municípios ainda pas-
sam por fiscalização, em rela-
ção ao terceiro quadrimestre 
do último ano, e devem ser en-
viados à Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) até o início de 
abril.

Para o prefeito de Campos 
Verdes, Haroldo Naves, presi-
dente da FGM, houve recupe-
ração das receitas no segundo 
semestre, com destaque aos 
repasses para as cidades me-
nores.

O principal fator para o au-
mento das dívidas foi a alta das 
despesas, que não foram acom-
panhadas pela atualização das 
receitas, em especial os repas-
ses estaduais, referentes às co-
tas-partes de ICMS, e federais, 

pelo Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). Assim, os 
menores municípios sentem 
impactos mais direto, pois não 
têm arrecadação própria para 
fazer frente às contas. Em, se-
gundo Naves, quase 80% das 
prefeituras são caracterizadas 
como de pequeno porte e rece-
bem entre 0,6% e 1,2% do fundo 
nacional.

“No ano passado, nós ti-
vemos 65% dos municípios 
convivendo com déficit fiscal. 
O governo federal fez uma re-
composição no final do ano do 
valor bruto, mas não incluíram 
o valor referente à recomposi-
ção da inflação. Mesmo assim, 
já foi uma ajuda, e nós ava-
liamos que 27% dos prefeitos 
tenham fechado o ano no ver-
melho”, disse Haroldo Naves ao 
jornal O Popular.

“Os municípios vêm com 
despesas represadas para o ano 
de 2024, com os pisos do ma-
gistério e da enfermagem, além 
do aumento do custeio da má-
quina e as finanças estão com-
balidas”, concluiu o presidente 
da FGM.

Redação

O deputado Jamil Calife 
(PP), durante a campanha po-
lítica para sua primeira eleição, 
contou com forte apoio dos 
municípios de Catalão e Ipa-
meri, além de importantes li-
deranças do Sul e Sudeste goia-
nos, o que influenciou em sua 
atuação, na Alego, em 2023. Ao 
todo, foram propostos 15 pro-
jetos de lei, 42 requerimentos, 
um projeto de lei complemen-
tar e uma resolução de licença, 
boa parte em benefício de pro-
gramas assistenciais e recursos 
de infraestrutura aos municí-
pios do interior.

Ao longo de 2023, Jamil Ca-
life apresentou 42 requerimen-
tos, entre eles a construção de 
uma passarela em frente ao 
conjunto Pérola do Sul, na ci-
dade de Bela Vista de Goiás na 
GO-020, no KM-44; o recapea-
mento e manutenção asfáltica 
dos bairros Estrela e Paineiras 
no município de Catalão; e a 

homologação do aeroporto de 
Iporá.

O projeto de lei nº 1299/23 
trata da disponibilização de 
balcão de atendimento para 
orientação e apoio às pessoas 
com deficiência nas depen-
dências dos órgãos e entidades 
da saúde pública no Estado de 
Goiás. Em síntese, determina 
que hospitais públicos e priva-
dos criem o Balcão de Apoio e 
Informações com atendentes 
capacitados para auxiliar a me-
lhor forma de atendimento nas 
consultas para dar acessibili-
dade irrestrita e igualitária aos 
cidadãos com deficiência.

Outro projeto de destaque 
foi o de nº 1296/23, que dispõe 
sobre o Programa de Terapia 
Nutricional para pessoas com 
transtorno de espectro autista 
(TEA) no Estado de Goiás, es-
pecificamente sobre o recebi-
mento em formato digital de 
receitas médicas pelas farmá-
cias e drogarias. 

Haroldo Naves: prefeito buscam recuperar receitas em 2024

ALEGO

O Hospital e 
Maternidade 
Municipal Célia 
Câmara (HMMCC) 
e o Hemocentro de 
Goiás (Hemogo) 
realizam hoje, das 
8h às 16h, coleta 
externa na unidade 
da Prefeitura 
de Goiânia, na 
Avenida Senador 
Canedo, 1031-
907, Conjunto Vera Cruz. A ação objetiva ‘reforçar os 
estoques da Rede Estadual de Hemocentros do Estado 
(Rede Hemo), que caem na véspera e ao longo de feriados, 
enquanto a demanda aumenta’. Interessados em fazer 
doação de sangue ou se cadastrar como doador de 
medula óssea durante a ação no HMMCC podem agendar 
um horário pelo telefone (62) 3121-6271. Segundo a 
supervisora do laboratório do HMMCC, Alana Montalvão, 
as maternidades municipais ‘têm uma demanda constante 
de hemocomponentes para assistir gestantes, puérperas e 
recém-nascidos’. Alana explica que para fazer uma doação 
de sangue ‘é necessário estar saudável, ter peso acima de 
50 quilos, apresentar documento oficial com foto e idade 
entre 16 e 69 anos, sendo que antes de completar 18 anos 
é necessária uma autorização dos pais ou responsáveis’.

lO Carnaval do Rio de Janeiro perdeu o seu glamour. 
Isso é mais do que fato. O mesmo que aconteceu com 
as provas de Fórmula-1. Os vencedores são sempre o 
mesmo. Sempre. Mais: o Carnaval no resto do Brasil tem 
dado ‘um banho’ de animação no Carnaval do Rio. É 
aquela  velha estória bíblica: ‘Tudo tem o seu tempo’.   
lÉ vero. As brigas entre as torcidas organizadas em Goiás 

viraram pura rotina, que compurscam os campeonatos. 
Nada é feito para acabar com essas violências. Nada. 
lOu é azar em excesso ou falta de organização dos próprios 

organizadores. Um suposto choque teria matado dois 
foliões em Uruaçu durante realização do Carnaval popular 
da cidade; DJ Jiraya vítima de garrafa jogada durante a sua 
apresentação em Uruaçu... O que mais?! 
lMas os internautas não gostaram do ‘pitaco’ da Federação 

Nacional dos Jornalistas (Fenaj), que criticou a TV Globo na 
sua cobertura do Carnaval 2024. Muitos falaram para a ‘Fenaj’ 
realizar a próxima cobertura do Carnaval do Rio. Quem sabe, 
melhora!!!
l’É grande o meu prazer no Senhor! Regozija-se a minha 

alma em meu Deus! Pois ele me vestiu com as vestes da 
salvação e sobre mim pôs o manto da justiça, qual noivo 
que adorna a cabeça como um sacerdote, qual noiva que se 

Ação reforça coleta de 
sangue na Rede Hemo

Na história
O ministro da Justiça,  
Ricardo Lewandowski (foto) 
já acumula um fato histórico 
em sua gestão à frente do 
Ministério da Justiça: a  
fuga de dois presos 
em um presídio de  
segurança máxima.

Agora
Vale lembrar que, antes, 
quando foram erguidos, os 
presídios foram feitos para 
não ter nenhum tipo de fuga. 
E aconteceu agora na gestão 
do PT e do ministro  
Ricardo Lewandowski.

Na cara 
Deu o resultado que este 
colunista profetizou na 
edição de ontem: a ‘Unidos 
do Viradouro’ acabou sendo  
a campeã do Carnaval  
do Rio de Janeiro.  

Cuidador
A Prefeitura de Goiânia 
está com inscrições abertas 
para o curso de ‘Cuidador 
Infantil’. O curso com 160 
horas aula começa no dia 19 
de fevereiro e as inscrições 
podem ser feitas presencial 
na Secretaria de Direitos 
Humanosna Rua 4, perto  
da Avenida Tocantins.

Engenharia
O caso do prédio no  
litoral de São Paulo, em Praia 
Grande, com fadigas em sua 
estrutura, é apenas um aviso 
para a ‘indústria’ de edifícios 
no Brasil.  
Muitos outros, com  
certeza, deverão apresentar 
esse tipo de problema.
   
Motivo
A razão?!! Lógico que  
a ‘oferta’ de novos prédios,  
a cada dia no Brasil.

Agora vai
Como se diz agora, o Brasil 
anda, depois do Carnaval.

Todo!
Israel recebe a condenação 
do mundo todo por sua 
política de genocídio contra 
o povo palestino. Do mundo 
todo, diga-se de passagem.

‘QUEM FEZ VAI SER RESPONSABILIZADO, MAS É PRECISO SEPARAR INDIVÍDUOS DA INSTITUIÇÃO. O QUE EU QUERO COM MEU TRABALHO: TENHO MISSÃO 
CONSTITUCIONAL A SER CUMPRIDA. E NÃO EXISTE LINHA DE AÇÃO VIÁVEL PARA QUALQUER ILEGALIDADE. É MISSÃO E CUMPRIMENTO CONSTITUCIONAL’, 

COMANDANTE DO EXÉRCITO, GENERAL TOMÁS PAIVA

Imerso Mar é atração no shopping 
A exposição ‘Imerso Mar’ é uma experiência única para os 
visitantes do Passeio das Águas Shopping. A atração conta 
com projeções subaquáticas em 360 graus de alta tecnologia, 
apresentando um mergulho virtual pelo fundo do mar, repleto 
de peixes coloridos, tubarões e baleias. A jornada subaquática 
do Imerso Mar estará disponível até o próximo dia 19 de maio. 
Os ingressos já estão à venda no site oficial do evento, com 
valores de R$ 60 para ingresso inteiro e R$ 30 para meia entrada, 
mediante apresentação de documentos comprobatórios. 

Um grande momento e impactante 
O vereador Ronilson Reis (ele 
é do Solidariedade) participou 
diretamente da Umadego 2024 e 
destacou que o evento superou 
todas as expectativas previstas, 
tanto na organização quanto 
nas abordagens e convidados 
especiais. ‘Um momento 
impactante na formação dos 
jovens cristãos. Ficará marcado na história. Todos os 
organizadores estão de parabéns’, considera Ronilson Reis.
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Câmara vota pedido de
empréstimo após carnaval

STF: “Sobras eleitorais” 
podem tirar Marussa 
Boldrin da Câmara

Redação

A votação do projeto de lei 
que autoriza empréstimo de 
R$ 710 milhões para a prefei-
tura de Goiânia ficou para de-
pois do carnaval. O legislativo 
terá sessões ordinárias apenas 
no dia 20 de fevereiro, quando 
a matéria será votada em se-
gundo turno. O pedido foi feito 
pelo prefeito Rogério Cruz (Re-
publlicanos)

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) arquivou nesta 
quarta-feira, 7, a apuração de 
irregularidades do processo 
de contratação de operação de 
crédito da Prefeitura de Goi-
ânia. A decisão foi apresenta-
da pela promotora de Justiça 
Leila Maria de Oliveira que 
argumentou que “a dívida con-
solidada do município não ul-
trapassará o limite prudencial 
que é de 120% da Receita Cor-
rente Líquida”.

De acordo com o relatório, 
elaborado pela área do Patri-
mônio Público e Terceiro Setor 

do MPGO, a “operação de cré-
dito pretendida pelo Municí-
pio, no valor de R$ 710 milhões, 
atende aos requisitos estabele-
cidos na Constituição”.

Segundo o documento, os 
recursos serão aplicados em 
obras da área da educação, 
saúde, infraestrutura, mobili-
dade e modernização da ges-
tão e os valores serão distri-
buídos da seguinte forma: R$ 
17.076.481,26 serão utilizados 
para custear obras da Secre-
taria Municipal de Educação, 
correspondendo ao percentual 
de 2,405% do empréstimo pre-
tendido; R$ 50.082.563,96 serão 
utilizados para custear obras da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
correspondendo ao percentual 
de 7,054% do empréstimo; R$ 
625.157.054,75 serão utilizados 
pela Secretaria Municipal de 
Infraestrutura Urbana para a 
realização das obras de infra-
estrutura, mobilidade e moder-
nização da gestão, correspon-
dendo a 88,05% do valor total 
do empréstimo.

Redação 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) retomou, na quinta-feira 
(8), julgamento sobre as “so-
bras” eleitorais de votos para 
vagas de deputado federal. O 
resultado pode levar o ex-de-
putado estadual Humberto Te-
ófilo para a Câmara e retirar a 
parlamentar Marussa Boldrin 
(MDB) da cadeira.

No fim de agosto, antes do 
julgamento ser paralisado, o 
ministro Alexandre de Mora-
es apresentou voto favorável a 
Humberto. Ele divergiu do en-
tão magistrado da Corte, Ricar-
do Lewandowski. A ação para 
mudança nas sobras é do PSB 
do Distrito Federal. A alteração 
beneficiaria outros além de Te-
ófilo. 

Em fevereiro, o procurador-
-geral da República, à época, 
Augusto Aras, se manifestou 
favorável à tese da legenda. Em 
abril, pouco antes de se apo-
sentar, Lewandowski se mani-
festou parcialmente contrário 
ao então PGR – o entendimento 
só valeria para o próximo plei-
to.

Marussa Boldrin argumen-
ta que, em Goiás, não houve 
ninguém que foi eleito para a 
Câmara Federal pelas “sobras 
das sobras”. “Mesmo assim, 
em recente manifestação, a ad-
vocacia da Câmara defende o 
encaminhamento em favor da 
segurança jurídica, para que 
essa nova interpretação seja 
aplicada apenas para as próxi-
mas eleições.”

GOIÂNIA

Vereadores goianienses vão votar pedido de
empréstimo feito pelo prefeito Rogério Cruz

Marussa Boldrin (MDB): risco de perda de mandato

As mortes 
provocadas 
pela Covid-19 
não deixam de 
preocupar. Nem 
tanto pelo alto 
número de mortes 
provocadas pela 
doença no seu 
auge, há três 
anos atrás. Mas a 
prevaricação de 
muitos é grande 
e deixa a ideia de 
que o ser humano 
pensa cada vez menos que os animais ditos ‘irracionais’. 
No Brasil, no último ano, foram registradas mais de 14 mil 
mortes provocadas pela doença. Este ano, uma centena dela 
já foi contabilizada e com o Carnaval em andamento, com 
certeza, deverá haver um aumento considerável da doença 
e da sua consequência maior, o número de mortos. No 
total, 708.491 brasileiros morreram pela doença desde 2020, 
quando foi o período de maior gravidade e incidência da 
doença no País e no mundo. Observa-se a preocupação de 
alguns gestores com a não realização de carnavais de ruas, 
aglomerações populares, justamente para não aumentar a 
possibilidade de incidência da doença. Por outro lado, nota-se 
a negligência de outros, ao não proibirem a realização de 
grandes concentrações. que, com certeza, vão aumentar ainda 
mais o número de mortes provocadas pela Covid, aliado ao 
número de infectados pelo Aedes Aegypti, agente causados 
da Dengue e, também, da Chikungunha e Zika. 

lÉ fato: ninguém entende porque a 
música carnavalesca de Ivete Sangalo 
e Ludmilla, ‘Macetando’, faz tanto 
sucesso. Carnaval é data de samba, 
não de funk-axé. Há tempo, no Brasil, 
Carnaval só serve para gerar rendas 
para alguns. Só e só.   
lNo Brasil, mais de 50 pessoas 

morreram vítimas da dengue em 
poucos dias. Sinal de que a doença mata e é grave. E o 
governo federal parece contemporizar a realidade, sem 
vacinas.
lNo próximo dia 20, a partir das 8h, a Equatorial Goiás 

realiza o Giro Equatorial, ação para promover imersão nos 
processos relacionados ao fornecimento de energia em 
Goiás. 
lAté o dia 13, o Shopping Flamboyant oferece atrações 

temáticas como o Expresso Flamboyant e circuito de oficinas 
para decoração de máscaras carnavalescas, criação de 
instrumentos musicais e confecção de pulseiras de miçangas. O 
ingresso individual custa R$ 15,00 por atração.

Carnaval vai aumentar 
o número da Covid-19

Judiciário
Se no Brasil, o sistema 
judiciário é ‘osso duro’, 
imagine, então, na Espanha. 
O jogador Daniel Alves (foto) 
foi condenado, mas até 
agora nada de sentença, que 
pode demorar um mês para 
ser prolatada. Além da pena 
de privação de liberdade,  
a de ‘tortura mental’.

Vinícolas
Na França, a preocupação 
é outra. Bem outra. A mais 
nova modalidade é o roubo 
de ‘garrafas’ de vinhos. 
Alguns rótulos, caríssimos, 
despertam o ‘desejo’ dos 
meliantes. Algumas garrafas 
são avaliadas em centenas  
de milhares de dólares. 
Outras, bem mais.

Surtos 
Pós pandemia da  
Covid-19, a realidade psiquica 
da humanidade é outra.  
Qualquer coisa é pretexto 
para surtos individuais e 
coletivos. Basta acompanhar 
o noticiário policial... 

Perigo
Virou algo corriqueiro,  
banal, nas rodovias goianas: 
as mortes provocadas por 
batidas de camionetas em 
caminhões pesados. 

Falso
O presidente Javier 
Milei disse que o Papa 
Francisco era ‘maligno 
ns Terra’. Dias depois se 
encontra com o Papa numa 
comunhão total. Esse Milei 
nos lembra alguém!!  
   
Cama
Ontem a chuva tirou  
um pouquinho do glamour 
do Carnaval em Goiânia. 
Mesmo que fosse em lugar 
fechado, a chuva não deixou 
de desanimar o público. 
Chuva rima com  
cama. Sempre.

Diferencial
Em Goiânia, a onda 
de brechós contamina a 
cidade. O mesmo caminho 
das locadoras. Em outras 
palavras, vai chegar a hora 
em que todos vão saturar. 
Vão sobreviver apenas  
os que oferecem produtos  
de melhor qualidade.

‘NÓS NÃO PODEMOS, PESSOAL, DEIXAR CHEGAR AS ELEIÇÕES E ACONTECER O QUE ESTÁ PINTADO, ESTÁ PINTADO. EU PAREI DE FALAR EM VOTO IMP... [ELE NÃO 
CONCLUI A PALAVRA ‘IMPRESSO’] E ELEIÇÕES HÁ UMAS TRÊS SEMANAS. VOCÊS ESTÃO VENDO AGORA QUE... EU ACHO QUE CHEGARAM À CONCLUSÃO. A GENTE VAI 

TER QUE FAZER ALGUMA COISA ANTES’, O ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, ANTES DA ELEIÇÃO DE 2022

Novo busca reforço em Bela Vista 
O Partido Novo, sob o comando 
estadual de Alano Queiroz, anunciou 
parceria com a prefeita de Bela 
Vista de Goiás, Narcia Kelly (ela é 
do PP), integrando a frente política 
liderada pela prefeita no município. 
O  alinhamento inclui o lançamento 
de uma chapa de vereadores pelo 
Novo. Alano Queiroz destacou a importância desta aliança 
enfatizando que ela é um passo fundamental para a consolidação 
do Partido Novo, em Bela Vista de Goiás. 

Estratégias para combater o Aedes Aegypti 
O Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do Estado de Goiás 
(SecoviGoiás) se reúne com representantes do Ministério Público 
de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias de combate ao 
Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar administradores de 
imobiliárias e síndicos de condomínios em Goiás, especialmente 
em Goiânia e região metropolitana, sobre medidas para prevenir 
a proliferação da dengue no estado.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill
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Aleomar Rezende tem 
gestão aprovada por 
96,3% dos eleitores
de Mineiros

Redação

A gestão do prefeito de 
Mineiros, Aleomar Rezende 
(MDB), está no páreo para ser 
consolidada como a mais bem 
avaliada do Brasil, revela o Ins-
tituo Fortiori Pesquisa e Estra-
tégia. No levantamento realiza-
do entre os dias 29 de janeiro e 
1º de fevereiro de 2024, 96,3% 
dos eleitores do município lo-
calizado no Sudoeste Goiano 
aprovam o desempenho da 
Prefeitura Municipal. Apenas 
1,7% desaprovam. Não apro-
va, nem desaprova (1,5%). Não 
sabe, não respondeu (0,5%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 89,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ale-
omar Rezende (ótimo, 48% e 
bom 41,3%). Regular (8,9%). 
Apenas 1% analisa de forma 
negativa (ruim 0,5% e péssimo 
0,5%). Não sabe, não respon-
deu (0,7%).

Eleições 2024
Na intenção de votos para a 

Prefeitura de Mineiros no pleito 
de outubro de 2024, no cenário 
1 do levantamento estimulado, 
quando é apresentado cartão 
com nomes de pré-candidatos, 
Aleomar Rezende lidera a cor-
rida para a reeleição com 79,7% 
das preferências. O ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
8,7% e Drª Flávia (3%). Indeci-
sos ou não sabem (5,9%). Nulo, 
branco ou nenhum (2,7%).

No cenário 2 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança 81,9% das 
preferências e o ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
9,2%. Indecisos ou não sabem 
(6,2%). Nulo, branco ou ne-
nhum (2,7%).

No cenário 3 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança o maior índi-
ce, com 83,7% das preferências 
e Drª Flávia (5,9%). Indecisos 
ou não sabem (6,9%). Nulo, 

branco ou nenhum (3,5%).
No levantamento espon-

tâneo, Aleomar Rezende tem 
60,6% dos votos, Agenor Rezen-
de aparece com 3%, Drª Flávia 
(0,5%) e Aderaldo (0,2%). In-
decisos ou não sabem (33,4%). 
Nulo, branco ou nenhum 
(2,2%).

Apenas 1,7% dos eleitores 
de Mineiros disseram que não 
votariam em Aleomar Rezen-
de, mostra a pesquisa Fortiori. 
A mais rejeitada é Drª Flávia 
(17,3%), seguida do ex-prefeito 
Agenor Rezende (10,6%). Re-
jeita todos (5,7%), e nenhum 
(64,6%). Não sabe ou não res-
pondeu (0%).

O Instituto Fortiori Pesquisa 
e Estratégia realizou 404 entre-
vistas presenciais (mulheres, 
52%, homens, 48%) para um 
intervalo de confiança de 95%. 
A margem de erro máxima é de 
4,9%. Os dados foram coletados 
entre os dias 29 de janeiro de 1º 
de fevereiro de 2024.

A pesquisa foi registrada 
junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com o número 
GO-06973/2024 no dia 02 de 
fevereiro de 2024, com progra-
mação para ser divulgada em 
08/02/24. O levantamento foi 
contratado pela empresa For-
tiori Pesquisa Diagnóstico & 
Marketing Eireli.

Governo Caiado
Em Mineiros, a gestão do go-

vernador Ronaldo Caiado (UB) 
é aprovada por 80,4% dos elei-
tores locais, diz Instituo Fortio-
ri. Somente 6,7% desaprovam. 
Não aprova, nem desaprova 
(5,7%). Não sabe, não respon-
deu (7,2%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 69,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ro-
naldo Caiado (ótimo, 25,5% e 
bom 43,8%). Regular (19,1%). 
A desaprovação é de apenas 5% 
(ruim 3% e péssimo 2%). Não 
sabe, não respondeu (6,7%).

PESQUISA FORTIORI

Emoção na telinha da 
tevê goiana. Ontem, o 
programa ‘O Mundo 
em sua Casa’ contou 
com uma presença 
superespecial: a da 
jornalista Eva Taucci. é 
bom lembrar, que ela, 
que deixou o programa 
há dois anos, fez a 
apresentação das notícias 
por um dia, a convite do 
presidente da Agência 
Brasil Central (ABC), 
Reginaldo Júnior, e da 
equipe do programa. 
Eva passa hoje por um 
tratamento contra o 
câncer e se tornou exemplo, nas redes sociais, para outras 
pessoas que enfrentam a doença, por causa de sua força e 
positividade. ‘Convidei a Eva para apresentar ‘O Mundo em 
Sua Casa’ para que contasse sua luta pela vida e sirva de 
inspiração a milhares de pessoas. A Eva é um exemplo de 
força e superação’, lembrou o presidente da Agência Brasil 
Central (ABC), Reginaldo Júnior. O programa é transmitido, 
também, pelo canal do YouTube, da TV Brasil Central. A 
edição desta quinta, durante seu horário de exibição (das 
7h30 às 9h), registrou 987 visualizações na plataforma de 
compartilhamento de vídeos, com picos de 105 simultâneos, e 
muitas mensagens de incentivo a Eva, um dos grandes nomes 
do jornalismo goiano, tendo, inclusive, trabalhado aqui no 
Diário da Manhã. ‘Queria pedir licença para vocês, para poder 
representar aqui os pacientes que lutam com essa doença, 
que são julgados. Eu quero dizer que isso não é uma sentença 
de morte. Quando a gente recebe um diagnóstico de câncer, é 
uma luta pela vida’, afirmou uma emocionada Eva Taucci.

lGisele Alves (foto), especialista em gestão 
e liderança de equipes, lidera o evento 
‘Empatize-se: Imersão em Experiência do 
Cliente’, que acontece no Hotel Maione, em 
Goiânia, no próximo dia 2 de março. 
lQual o nível de confiança se pode ter do 

chamado ‘Dinheiro esquecido’? Na verdade, 
muitos não acreditam nesse ‘campanha’ do 
Banco Central. Muitos brasileiros acham que 
têm dinheiro a receber, mas quando vão ver...
lO presidente Lula e seu governo parece não estar se 

atentando para o grande, o gravíssimo, problema da 
dengue no Brasil. Nada de vacinas nas unidades públicas de 
saúde. Nada, nada, nada. E brasileiros morrendo!
lA expectativa do goianiense para o carnaval popular, sem 

a venda de ingressos, é o do Mercado da 74. Já virou 
tradição!
l‘Não busquem ansiosamente o que comer ou beber; não se 

preocupem com isso. Pois o mundo pagão é que corre atrás dessas 

Emoção na TBC com  
a jornalista Eva Taucci

Que nem... 
As declarações polêmicas de 
Valdemar Costa Neto (foto) 
o tornam um novo ‘Roberto 
Jefferson’. Preso, ninguém 
fala mais de Roberto 
Jefferson, que se enrolou 
com o Judiciário após 
desacatar a Polícia Federal  
e, também, o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Revisão
O presidente do PL,  
o mesmo partido de Jair 
Bolsonaro, Valdemar Costa 
Neto, se não rever seus 
posicionamentos e investidas, 
corre no mesmo caminho.

Começou
Em tempo: o começo de 
tudo já iniciou: ontem, 
Valdemar Costa Neto foi 
preso pela PF, inclusive  
com arma ilegal em casa. 

Campanha 
Vereador, Ronilson Reis  
está engajado com a 
Umadego 2024, que 
acontece neste fim de 
semana, no  Goiânia Arena. 
Além do apoio total ao 
evento, o parlamentar lançou 
uma campanha nas redes 
sociais em que quem  
doar sangue recebe uma 
camiseta oficial e um 
passaporte do evento. 

Conversão
‘É um evento de fé e 
conversão, que busca 
aproximar, principalmente  
os jovens, da Palavra de 
Deus, reforça Ronilson.

Dengue
Difícil é saber qual moquisto 
é o da dengue. Em qualquer 
lugar que se vá, se recebe 
picadas: escolas, salas de 
dentistas, parques, igrejas  
e nas próprias casas.   

Repelentes
Nas prateleiras das farmácias 
já estão faltando repelentes, 
que estão sendo usados 
contra o Aedes Aegypti. 

Operação
Em Goiás, a PF, também, fez 
operação para apreender 
documentos de militares 
acusados de integrarem  
o núcleo golpista. 

‘EU ACHO QUE AS COISAS TÊM QUE SER FEITAS ANTES DAS ELEIÇÕES. E VAI CHEGAR A UM PONTO QUE NÓS NÃO VAMOS PODER MAIS FALAR. NÓS VAMOS TER QUE 
AGIR. AGIR CONTRA DETERMINADAS INSTITUIÇÕES E CONTRA DETERMINADAS PESSOAS. ISSO PRA MIM É MUITO CLARO’, ENTÃO MINISTRO  

DO GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL (GSI), GENERAL AUGUSTO HELENO

Polo gastronômico ativo no Carnaval 
O polo gastronômico do Órion Business & Health Complex, 
no Setor Marista, funciona normalmente durante o Carnaval. 
Os restaurantes Grá Bistrô, Ciao Ciao Cucina e Quattrocento 
Forneria, todos no 40º andar do prédio comercial mais alto de 
Goiânia, seguirão abertos para atender ao público que quer 
apreciar uma vista privilegiada da Capital durante os dias de 
folia. Para conferir o horário exato de funcionamento deles 
basta conferir nos perfis de cada um no Instagram.  

Secovi e MP no combate ao Aedes Aegypti 
Nesta sexta-feira, o Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do 
Estado de Goiás (SecoviGoiás) se reúne com representantes do 
Ministério Público de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias 
de combate ao Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar 
administradores de imobiliárias e síndicos de condomínios em 
Goiás, especialmente em Goiânia e região metropolitana, sobre 
medidas para prevenir a proliferação da dengue no estado.

Aleomar Rezende: gestão aprovada pelos eleitores
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ELEIÇÕES 2024

Caiado e Daniel buscam opções
para os principais municípios

Helton Lenine

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) e o vice Da-
niel Vilela (MDB) vão conver-
sar, a partir de agora, com os 
25 presidentes de partidos que 
integram a base aliada para de-
finir os pré-candidatos a prefei-
to e a prefeitura nos 246 muni-
cípios, especialmente Goiânia, 
Aparecida e Anápolis, os três 
maiores colégios eleitorais do 
estado.

O Palácio das Esmeraldas 
avalia que um bom desempe-
nho nas eleições municipais 
abre portas seguras para a su-
cessão estadual de 2026, quan-
do o atual vice, Daniel Vilela, 
deverá concorrer à reeleição, 
com a desincompatibilização 
de Ronaldo Caiado, que almeja 
a disputa à Presidência da Re-
pública.

Os governistas querem ele-
ger dois terços dos prefeitos 
goianos, o que vai significar 
forte musculatura eleitoral para 
o próximo embate eleitoral em 
Goiás.

Goiânia
Com as desistências de Ana 

Paula Rezende, Gustavo Men-
danha e Bruno Peixoto, Caiado 
e Daniel aceleram as conversa-
ções para definir o nome gover-
nista para o pleito em Goiânia. 
O ex-prefeito de Trindade, Jâ-
nio Darrot (MDB) se movimen-
ta no sentido de conquistar 
apoios na base aliada para con-
correr à sucessão do prefeito 
Rogério Cruz (Republicanos). 
Ele espera conquistr apoios até 
o final de março e se colocar, 
em definitivo, como a opção do 
governo estadual na capital.

O prefeito Rogério Cruz ali-
menta a expectativa de contar 
com o apoio do governador Ro-
naldo Caiado, mas, para isso, 
precisa crescer na pesquisa de 
intenção de votos, pelo menos 
até julho, data para início das 
convenções partidárias.

A oposição está representa-
da pelo PT de Adriana Accorsi, 
mas há outros nomes competi-
tivos como Vanderlan Cardoso 
(PSD) e Gustavo Gayer (PL).

Aparecida de Goiânia
Em Aparecida de Goiânia, 

segundo maior colégio eleito-
ral do Estado, o MDB aposta 
na campanha pela reeleição 
do prefeito Vilmar Mariano. O 
União Brasil, de Caiado, deverá 
indicar o vice.

O deputado federal Profes-
sor Alcides Ribeiro (PL) espera 
a “neutralidade” do governa-
dor Ronaldo Caiado na disputa 
pela prefeitura de Aparecida de 
Goiânia, já que também integra 
a base aliada da administração 
estadual.

O PT e demais partidos de 
esquerda não tem nomes em 
Aparecida de Goiânia,

Anápolis
Em Anápolis, Ronaldo Caia-

do e Daniel Vilela conversam 
com o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) para a forma-
ção de uma frente ampla para 
a disputa com o PT de Antônio 
Gomes, Naves está fora do pá-
reo porque cumpre o segundo 
mandato eletivo consecutivo. 
Nomes surgem no tabuleiro, 
como Major Vitor Hugo (PL), 
Márcio Corrêa (MDB), Márcio 
Cândido (PSD) e Leandro Ri-
beiro (PP), mas definição mes-
mo apenas no final de março.

Rio Verde
Em Rio Verde, berço do 

agronegócio, a sucessão do 
prefeito Paulo do Vale (União 
Brasil), caminha para a polari-
zação entre o médico Welling-
ton Carrijo (MDB) e o agrope-

cuarista Lissauer Vieira (PL), 
ambos próximo do Palácio das 
Esmeraldas. Há outros nomes 
da base governista correndo 
por fora. Do lado da oposição, 
ainda há os nomes de Osvaldo 
Fonseca Jr. (Republicanos) e o 
deputado estadual, Karlos Ca-
bral (PSB).

Catalão
Em Catalão, o prefeito Adib 

Elias e seu grupo político estão 
de volta ao MDB. Nomes como 
Velomar Rios e Nelson Fayad 
circulam como possíveis alter-
nativas de Adib Elias para 2024. 
A oposição ensaia a união do 
deputado estadual Gustavo Se-
bba (PSDB) e o agropecuarista 
Elder Galdino, que deverá tro-
car o MDB pelo PSDB. Correm 
por fora Renato Ribeiro (PL) e 
Júlio Paschoal (PT).

Jataí
O prefeito de Jataí, Humber-

to Machado (MDB), vai buscar 
o seu quinto mandato e tudo 
indica que terá como adversá-
rio o seu ex-aliado Geneilton 
Filho Assis, atual vice-prefeito, 
que deverá trocar o MDB pelo 
PL bolsonarista. Caiado e Da-
niel estão fechados no apoio a 
Humberto Machado.

Trindade
A base do governo Caiado/

Daniel tem duas alternativas 
em Trindade: prefeito Marden 
Júnior (União Brasil) e o de-
putado estadual e ex-prefeito 
George Morais (PDT). O ex-de-
putado estadual Dr. Antônio 
Moraes (União Brasil) desis-
tiu para apoiar Marden Júnior. 
Neste caso, Caiado e Daniel 
tendem a ficar neutros.

Senador Canedo
O prefeito de Senador Ca-

nedo, Fernando Pellozo (União 
Brasil) trocou o PSD pelo União 
Brasil e tem apoio do gover-
nador Ronaldo Caiado para a 
reeleição este ano. O MDB de 
Daniel Vilela deverá indicar o 
vice na chapa. A oposição se 
movimenta com o ex-prefeito 
Divino Lemes (sem partido) 
e a ex-primeira-dama Izaura 
Cardoso (PSD), esposa do se-
nador e ex-prefeito Vanderlan 
Cardoso.

Itumbiara
Em Itumbiara, a disputa está 

polarizada entre o prefeito Dio-
ne Araújo (União Brasil) e o de-
putado estadual Gugu Nader, 
que deverá trocar o Agir pelo 
PL bolsonarista. Araújo e Na-

der integram a base do governo 
Caiado/Daniel, A oposição não 
tem candidato competitivo.

Goianésia
Em Goianésia, Caiado e Da-

niel devem apoiar o deputado 
estadual e ex-prefeito Renato 
de Castro, com a formação da 
chapa União Brasil e MDB. O 
emedebista Pedro Gonçalves 
poderá ser o vice de Castro. A 
oposição terá como candidato 
o prefeito Leonardo Menezes, 
que trocou o União Brasil pelo 
PSDB do ex-governador Mar-
coni Perilo.

Luziânia
O prefeito de Luziânia, Die-

go Sorgatto (União Brasil) vai 
concorrer à reeleição em ou-
tubro deste ano. Ele conta com 
o apoio de Caiado, Daniel e 
do deputado Wilde Cambão 
(PSD). A vice-prefeita Ana Lú-
cia (sem partido) e o deputado 
estadual e ex-prefeito Cristovão 
Tormin (PRD) se movimentam 
pela oposição.

Formosa
Em Formosa, o prefeito Gus-

tavo Marques (Podemos) está 
fora do páreo porque já foi re-
eleito. Surgem os nomes da 
vereadora Delegada Fernanda 
(Solidariedade, migrando para 
o PL), vereador Roberta Bri-
to (PP), ereador |Matquinhos 
(PP), vereadora Simone Ribeiro 
(UB), Dr. Breno Miranda (sem 
partido). Vice-prefeito Samir 
Sahori (PSC). 

Valparaiso de Goiás
Com o prefeito Pábio Lopes 

(MDB) já reeleito em 2020, a 
disputa para comandar a pre-
feitura de Valparaiso de Goiás, 
em 2024, poderá ter três mu-
lheres no páreo — todas can-
didatas consideradas fortes: 
Lêda Borges de Moura, Maria 
Yvelônia dos Santos Araújo e 
Rudilene Alves de Farias No-
bre. Outros nomes também cir-
culam: Flávio Lopes, Alceu Go-
mes, Professora Elenir, Cláudia 
Aguiar e Plácido Cunha.

Porangatu
A prefeitura de Porangatu, 

Vanuza Valadares (União Bra-
sil) vai disputar a reeleição em 
2024. Outros também se desta-
cam: Capitão Pires/Agir, Chris-
tian Chagas, Fernando Pessoa, 
Iris Nunes, Ivan Vieira Júnior, 
Joaquim da Padaria, Márcio 
Luis da Silva, Thiago Noronha 
Amaral

Jaraguá
O prefeito de Jaraguá, Paulo 

Vítor (União Brasil) vai dispu-
tar a reeleição com o apoio do 
governador Ronaldo Caiado e 
do vice Daniel Vilela. O depu-
tado estadual Lineu Olímpio 
(MDB) vai apoiar Paulo Vitor e 
o MDB deverá indicar o candi-
dato a vice-prefeito na chapa. A 
oposição não tem nome com-
petitivo.

Governador e vice vão 
conversar, a partir de 
agora, com dirigentes de 
12 partidos que integram 
a base aliada para definir 
pré-candidaturas a 
prefeito e prefeita nos 246 
municípios do estado, 
especialmente os maiores 
colégios eleitorais, como 
Goiânia, Aparecida e 
Anápolis

Daniel Vilela e Ronaldo Caiado: mobilização para definir nomes competitivos nos 246 municípios
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SAÚDE

Caiado começa
vacinação contra a dengue

Beto Silva

Considerado um dos ges-
tores nacionais que mais de-
fendeu a vacinação contra co-
vid-19 durante a pandemia, o 
governador Ronaldo Caiado 
lança, às 9h desta quinta-feira, 
15, a vacinação contra a den-
gue em Goiás. São doenças 
diferentes, mas o governador 
goiano adota os mesmos prin-
cípios e postura: ciência contra 
a doença e prevenção é melhor 
do que tratar depois. Durante o 
ato solene liderado pelo gover-
nador - que é médico - serão 
aplicadas as primeiras doses 
em crianças na Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) Santa Luzia, 
em Aparecida de Goiânia. 

Secretário de Estado da Saú-
de, Rasível dos Santos partici-
pará da agenda e informará no-
vos detalhes do enfrentamento 
da doença em Goiás, que tem 
enfrentado o problema com 
um gabinete específico de pro-
dução de dados e orientações.

De acordo com o Gover-
no de Goiás, o Estado recebeu 
72.818 vacinas e concluiu a 
distribuição aos primeiros 51 
municípios antes do feriado de 
Carnaval.

Originalmente foi definida a 
vacinação de crianças entre 10 
a 14 anos. Mas a vacinação está 
restrita neste momento para  
pessoas com 10 e 11 anos, em 
função do quantitativo redu-
zido de doses fornecidos pelo 
laboratório produtor para o 
Ministério da Saúde. 

Alerta
Conforme a SES,  a trans-

missão da dengue se dá princi-
palmente por mosquito do pró-
prio quintal ou do vizinho. Daí 
a população ter que aumentar 
o cuidado com armazenamen-

to de lixo dentro de casa. A 
limpeza de terrenos baldios e 
inspeção de imóveis fechados 
ou abandonados também pode 
prevenir.

Dados da SES mostram que  
75% dos criadouros estão den-
tro das residências. O mosqui-
to pode voar em um raio de até 
100 metros de distância, sendo 
capaz de deixar uma residência 
para colocar os ovos em outro 
local, caso ali não encontre um 
recipiente com água parada, e 
ainda voltar para a mesma casa 
onde ele consegue alimento.

“Por isso a importância de 

manter a casa livre de depó-
sitos propícios para acúmulo 
de água parada, onde o mos-
quito aedes aegypti deposita 
ovos, que se tornarão larvas e 
mosquitos adultos, cuja fêmea 
transmite as arboviroses, como 
dengue, zika e chikungunya”, 
explica o secretário de Estado 
da Saúde de Goiás, Rasível dos 
Reis. O LIRAa 2024 (Levanta-
mento Rápido de Índices para 
aedes aegypti), mostra que 
mais de 30% dos criadouros 
encontrados estavam no lixo. 

O mosquito Aedes aegypti 
possui um ciclo de vida de 45 

dias e, apesar do período curto 
de sobrevivência, pode colocar 
até 450 ovos em ambientes pro-
pícios à sua reprodução. Por 
isso a preocupação grande com 
a limpeza de terrenos baldios e 
imóveis fechados ou abando-
nados, onde o lixo é criadou-
ro certo para esse mosquito. 
Dentro de casa, todos também 
devem ficar muito atentos a lo-
cais com água parada. São cui-
dados necessários dentro de 
casa: evitar deixar recipientes, 
garrafas, vasilhas nos quintais, 
tratar a piscina com cloro, entre 
outras medidas. 

Governador de Goiás 
que se notabilizou pela 
defesa da vacinação 
contra a covid-19 volta 
a liderar movimento 
pela imunização. Estado 
recebeu 72.818 vacinas 

Ronaldo Caiado, que é médico, lidera vacinação
contra a dengue nesta quinta-feira, em Aparecida de Goiânia

Secretaria Estadual de Saúde (SES) afirma que limpeza
de quintais é fundamental para evitar casos de dengue

Crédito social inspira
empreendedorismo no Estado

Redação

O Governo de Goiás infor-
ma que desde janeiro con-
templou 876 trabalhadores, 
em 12 municípios goianos 

com o cartão do Crédito So-
cial. O investimento é de R$ 
2,68 milhões. O incentivo 
financeiro é direcionado a 
pessoas que concluíram um 
curso profissionalizante pelo 

Colégio Tecnológico do Es-
tado de Goiás (Cotec) e de-
sejam iniciar uma atividade 
por conta própria. Para ter 
acesso ao Crédito Social, o 
formando do Cotec deve ter 

perfil ativo no CadÚnico do 
governo federal. Com repas-
se de até R$ 5 mil, o contem-
plado pode adquirir insumos 
e ferramentas necessárias 
para começar a trabalhar e 

ter renda. 
Lançado em maio de 2021, 

o programa visa proporcio-
nar oportunidades e inclu-
são social às famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.

Casais famosos se declaram em Dia dos Namorados ‘importado’
Agência Estado

Apesar do Brasil celebrar 
o amor em 12 de junho, no 
Dia dos Namorados, a grande 
maioria dos países comemora 

a data, Dia de São Valentim, em 
14 de fevereiro. Estados Unidos, 
México, Argentina, Itália, Japão 
e África do Sul são alguns deles.

A data homenageia o padre 
romano Valentim, condenado à 

morte por defender o casamen-
to no século 3. Na época, a ce-
rimônia havia sido banida pois 
o imperador Claudio II acredi-
tava que homens comprometi-
dos não eram bons soldados. 

Valentim realizava casamentos 
em segredos.

Antes de morrer, o sacer-
dote se apaixonou. No dia de 
sua execução, enviou uma 
carta à sua amada com a as-

sinatura: “Do seu Valentim”, 
que originou o envio de cartas 
para cônjuges na data. O Dia 
de Seu Valentim foi instituído 
por papa Gelásio, dois séculos 
depois.

Suposta ‘ameaça’ russa assusta
Câmara dos Estados Unidos 
Redação

Mike Turner, presidente 
do Comitê de Inteligência da 
Câmara dos Representantes 
dos Estados Unidos, divulgou 
comunicado na quarta-feira 
em que afirma ter informado 
aos membros do Congresso 

sobre uma “séria ameaça de 
segurança nacional” ao país.

Conforme a ABC News, 
em reportagem publicada na 
noite de ontem, a ameaça diz 
respeito aos russos, que de-
sejam colocar armas nuclea-
res no espaço. Não significa-
ria colocar armas na Terra. 

Mas utilizá-las em satélites 
- o que já demonstraria muita 
ousadia.

Na nota, o parlamentar 
republicano exorta o presi-
dente americano, Joe Biden, 
a tornar essa informação pú-
blica.

“Eu estou pedindo que o 

presidente Biden a retirar a 
confidencialidade de todas 
as informações ligadas a essa 
ameaça para que o Congres-
so, o Governo e nossos alia-
dos possam discutir aberta-
mente as ações necessárias 
para responder a essa amea-
ça”, destaca Turner.

Deputado cita ‘ameaça 
à segurança nacional’ e 
pede que Biden torne 
informação pública. Russos 
estariam em busca de 
controle de satélites

EUA E RÚSSIA

FINANCIAMENTO
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Em sua página no X (antigo Twitter ), o presidente da 
Petrobras, Jean Paul Prates, informou que equipes da 
empresa e do fundo árabe Mubadala Investment Company 
vão intensificar, a partir de agora, trabalhos conjuntos para 
finalizar, ainda no primeiro semestre,  a nova configuração 
societária e operacional da Refinaria Landulpho Alves, 
situada em Mataripe, na Bahia. A refinaria foi privatizada no 
ano passado e vendida aos árabes. 
Na mensagem, postada terça-feira (13), Prates disse que a 
parceria com os árabes vem sendo construída há alguns 
meses para recuperar a operação da Landulpho Alves 
pela Petrobras, ao mesmo tempo em que há decisão de 
ampliar e aprimorar conjuntamente o empreendimento 
de biocombustíveis do grupo estrangeiro no Brasil. Prates 
informou que mais detalhes e andamentos atuais serão 
mantidos sob confidencialidade até a finalização do 
processo.
As informações foram dadas por Prates após sair de 
reunião, em Abu Dhabi, com o Deputy Group, Chief 
Executive Officer de Mubadala Investment Company e 
presidente do Conselho da Mubadala Capital, Waleed Al 
Mokarrab Al Muhairi, com o qual mantém conversas desde 
o início do ano passado sobre os investimentos do fundo 
no Brasil.
Waleed também é o chairman (presidente) da Waha 
Capital e membro do Conselho do First Abu Dhabi Bank. 
Prates e ele conversaram também sobre os cenários do 
setor de petróleo e gás e os efeitos da transição energética, 
seu ritmo e impacto em empresas estatais tradicionalmente 
operadoras de hidrocarbonetos.
As negociações integram o plano de parcerias estratégicas 
da Petrobras com empresas congêneres, além de seguir 
a orientação governamental de aproximação com países 
complementares em sinergias com o Brasil. “Estamos 
conseguindo conduzir diálogos francos e diretos e montar 
empreendimentos muito promissores para a Petrobras e 
para o Brasil. O ano será de grandes novas conquistas”, 
afirmou Jean Paul Prates.

Proposta
Em dezembro do ano passado, a empresa brasileira 
recebeu proposta do Mubadala Capital para formação 
de potencial parceria estratégica para o desenvolvimento 
do downstream (refino de petróleo bruto, processamento 
e comercialização) no Brasil, em continuidade ao 
memorando de entendimentos divulgado em 4 de 
setembro de 2023. De acordo com a Petrobras, a iniciativa 
tem como escopo negócios voltados ao refino tradicional, 
bem como o desenvolvimento de uma biorrefinaria, no 
estado da Bahia. 
O objetivo da futura parceria é fortalecer o ambiente de 
negócios no setor e o incremento do fornecimento de 
combustíveis de matriz renovável no Brasil. O modelo de 
negócio em análise levará em consideração investimentos 
futuros e desenvolvimento de novas tecnologias em 
conjunto com a Mubadala Capital, que controla a Refinaria 
de Mataripe e a Acelen Energia Renovável S.A. A Petrobras 
avaliará a aquisição de participação acionária nesses ativos.
(Agência Brasil) 

Parceria da Petrobras com 
árabes busca recuperar 
operação de refinaria

Não há possibilidade
Alguns grupos do WhatsApp vei-

cularam postagens com a foto 

do vice-governador Daniel Vilela 

(MDB) pedindo que ele se candi-

datasse à prefeitura de Goiânia: 

mas, isso está fora de 180 discus-

são.   

Martelo batido
Auxiliares do governo são unâni-

mes em dizer que Daniel Vilela é, 

até o momento, o nome do Palá-

cio das Esmeraldas para disputar 

o Governo de Goiás em 2026. 

Portanto, não se discute ele como 

candidato à prefeitura em 2024.       

Desconfiança
Aliás, há desconfiança que estas 

postagens incentivando a candi-

datura de Daniel Vilela à prefei-

tura da Capital, partiu de grupos 

instalados na oposição ao gover-

no, mais interessados em fomen-

tar desgastes na base.   

Conversar
Tanto aliados de Ronaldo Caiado 

(UB), quanto apoiadores do Bru-

no Peixoto (UB), acreditam que 

o presidente da Assembleia Le-

gislativa precisa, urgentemente, 

sentar à mesa com o governador.    

Antes que seja tarde
Uma conversa entre Bruno Pei-

xoto e o governador Ronaldo 

Caiado teria como pauta, desatar 

nós gerados por discursos en-

viesados, surgidos no embate de 

bastidores, promovido por asses-

sores mais engajados.    

Que exército!
Os vereadores da Câmara Muni-

cipal de Goiânia ampliaram em 

74% o número de servidores co-

missionados à disposição dos ga-

binetes. Em ano de eleição, é um 

reforço considerável de estrutura 

política.      

Mais fortes
Com o aumento de verbas à dis-

posição, presença maciça nas es-

truturas administrativas da pre-

feitura e aumento de auxiliares 

nos gabinetes, vereadores candi-

datos à reeleição não podem se 

queixar da falta de força em 2024.       

Desânimo
Para pré-candidatos a vereador, 

disputar uma vaga na Câmara 

Municipal, diante das podero-

sas estruturas das quais os atuais 

vereadores têm em mãos, é bas-

tante complicado chegar no par-

lamento.     

gercyley@gmail.com

Jânio Darrot afirma que 
não pensa em recuar da 
disputa eleitoral

Fernando Keller 

Duas pessoas ficaram feri-
das em um acidente na manhã 
desta quarta-feira, 14, entre o 
carro em que estavam e um ca-
minhão, em Senador Canedo. 
Elas ficaram presas às ferra-
gens durante o ocorrido.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, foi necessário uti-
lizar um aparelho desencarce-
rador e técnicas de salvamento 
para tirar as vítimas do carro. O 

Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgências (Samu) foi até 
o local as encaminhou a uma 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA).

Até a chegada da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), os 
bombeiros ficaram no local, e 
relataram que não tinham de-
talhes sobre as circunstâncias 
do acidente. A traseira do veí-
culo ficou completamente da-
nificada.

Redação

O empresário Jânio Darrot 
(MDB) afirma que não pensa 
em recuar do projeto de dis-
putar a prefeitura de Goiânia, 
após a Polícia Civil fazer inves-
tigação em contrato firmado 
entre empresa e a prefeitura de 
Trindade quando exercia o car-
go de chefe de executivo. “Não 
vou desistir porque nada de 
errado foi praticado. O contra-
to foi assinado de forma legal”, 
disse Darrot ao jornal O Popu-
lar.

Jânio Darrot foi incentivado 
pelo governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) a colocar seu 
nome para avaliação da base 
aliada, após as desistências de 
Ana Paula Rezende, Gustavo 
Mendanha e Bruno Peixoto. 
“Vou continuar conversando 
com as lideranças dos partidos 
da base governista e fazer uma 

avaliação do processo político 
na capital até o final de março”.

O pré-candidato do MDB 
diz que o governador Ronaldo 
Caiado está “à vontade” para 
tomar a decisão que julgar mais 
oportuna. “Sempre disse que 
não seria candidato a prefeito 
de Goiânia a qualquer custo. 
Eu não esperava que as coisas 
chegassem a esse ponto, mas 
não vou retirar. Eu não devo e 
não tenho o que temer”, disse 
ao jornal O Popular.

Jânio Darrot espera se en-
contrar com o governador Ro-
naldo Caiado, nos próximos 
dias, para avaliar o cenário 
político-eleitoral de Goiânia. 
“Quero ouvir o governador. Es-
tou à disposição da Polícia Civil 
para esclarecer tudo. Sempre 
fui transparente em minhas 
decisões como gestor em Trin-
dade”.

Duas pessoas ficam 
feridas em acidente 
entre carro e caminhão

GOIÂNIA

Jânio Darrot: pré-candidatura mantida em Goiânia

DIVULGAÇÃO/CBMGO
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Lula vai ao Egito e Etiópia e completa 29 
países visitados desde o início do 3º mandato

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) completa, 
nesta semana, 29 visitas a ou-
tros países no terceiro manda-
to. Nesta terça-feira, 13, Lula 
embarcou para o continente 
africano, onde vai visitar o Egi-
to e a Etiópia, países recém-in-
tegrados ao Brics, bloco que 
reúne economias emergentes 
formado, originalmente, por 
Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul.

É o primeiro compromisso 
internacional do presidente 
neste ano. Em 2023, primei-
ro ano de governo, o chefe do 
Executivo realizou 27 viagens. 
O número superou os de Dil-
ma Rousseff, Jair Bolsonaro, 
Michel Temer e Fernando Hen-
rique Cardoso, nos respectivos 
anos de estreia na Presidência, 
e só foi inferior aos dos manda-
tos anteriores do próprio Lula, 
em 2003 e 2007.

O número de viagens foi 
contado a partir da quantida-
de de outros países visitados 
pelo presidente, considerando 
todos os deslocamentos de um 
país para outro.

O presidente chegou ao Cai-
ro nesta quarta-feira, 14, acom-
panhado da primeira-dama 
Rosângela da Silva, a Janja. Na 
capital do Egito, ele tem com-
promissos até quinta, 15. Em 
seguida, Lula seguirá para Adis 
Abeba, capital da Etiópia, onde 
participará como convidado da 
37ª Cúpula de Chefes de Estado 
e Governo da União Africana, 
entidade que representa cerca 
de 50 Estados do continente.

No primeiro ano do primei-
ro mandato, em 2003, Lula rea-
lizou 35 viagens internacionais 
e, em 2007, foram contabiliza-
das 33. Dilma Rousseff, visitou 
17 países em cada primeiro ano 
de governo; Michel Temer, 12; e 
Jair Bolsonaro,14.

Críticas pelas viagens
Durante cerimônia de ani-

versário da Universidade de 
São Paulo (USP), em janeiro 
deste ano, o presidente reba-
teu críticas de que viaja demais 
para outros países. Segundo 
ele, “nunca antes na história o 
Brasil esteve tão respeitado no 
mundo quanto agora”.

Em outra ocasião, Lula tam-
bém justificou que as viagens 
são para “recuperar a imagem” 
do País. “Era preciso recuperar 
a imagem do Brasil e construir 
uma imagem positiva do Bra-
sil no mundo. O Brasil voltou a 
ter importância”, disse durante 
reunião ministerial em dezem-
bro de 2023. Lula e Janja a Silva na Cidade do Cairo (Egito) política bilateral na economia 

Ida ao continente africano 
é a primeira viagem 
internacional do presidente 
neste ano; Lula chegou 
ao Cairo, capital do Egito, 
nesta quarta-feira, 14

Presidente avalia incluir PSDB 
e Podemos em reuniões políticas

CNN Brasil

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) avalia incluir 
partidos independentes, como 
Podemos e PSDB, nas rodadas 
de conversa com deputados e 
senadores que planeja promo-
ver no fim deste mês. O formato 
dos encontros com líderes par-
tidários ainda não foi estabele-

cido pelo petista, que preten-
de dar início às reuniões com 
congressistas após o retorno da 
África.

O petista tem defendido a 
necessidade de ampliar o di-
álogo com partidos que não 
fazem parte da base aliada, na 
tentativa de facilitar a aprova-
ção de medidas econômicas.

A ideia estudada pelo presi-

dente é fazer um encontro mais 
amplo, com a presença de líde-
res partidários, e uma rodada 
de reuniões menores, com par-
tidos que demonstraram resis-
tência a propostas governistas 
no ano passado.

O presidente quer incluir 
nas conversas, em uma de-
monstração de deferência, os 
presidentes do Senado Federal, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL).

Após ruídos na articulação 
política, o presidente decidiu 
fazer uma ofensiva para sere-
nar os ânimos e reafirmar o 
apoio ao ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Padi-
lha.

Em encontro, na semana 

passada, Lula ofereceu a Lira 
diálogo direto, por meio do te-
lefone celular do ajudante de 
ordens do petista. O presidente 
não tem telefone celular.

Sobre assuntos institucio-
nais, o canal combinado com 
Lira é o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, já que o deputado 
federal tem resistências a Pa-
dilha.

Manifestação no dia 25 será o 
1º ato bolsonarista depois do 8/1

Agência Estado

Convocado para o próxi-
mo dia 25, o ato em apoio a 
Jair Bolsonaro (PL) na Avenida 
Paulista, em São Paulo, será a 
primeira manifestação bolso-
narista desde 8 de janeiro de 
2023, quando apoiadores do 
ex-presidente protagonizaram 
o ataque às sedes dos Três Po-
deres, em Brasília. Durante os 
quatro anos de mandato, Bol-
sonaro endossou atos de apoio 
à gestão dele. As manifestações 
de seus adeptos cessaram após 
as depredações aos prédios pú-
blicos virarem alvo de inquéri-
to.

Bolsonaro volta a convocar 
um ato em seu apoio diante do 
avanço investigações da Polícia 
Federal (PF) sobre sua possível 

participação na articulação de 
um golpe de Estado. O ex-pre-
sidente teve medidas restritivas 
impostas na Operação Tempus 
Veritatis, que cumpriu mais de 
30 mandados de busca e apre-
ensão contra aliados dele na 
semana passada.

Em vídeo divulgado pelas 
redes sociais, Jair Bolsonaro ar-
gumenta que o ato será “pací-
fico” e pede que seus apoiado-
res evitem levar faixas “contra 
quem quer que seja”. Em atos 
anteriores convocados pelo 
ex-presidente, era comum a 
exibição de faixas pedindo in-
tervenção federal e atacando 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Bolsonaristas nas ruas
Se o ato do dia 25 de feve-

reiro será o primeiro protesto 
bolsonarista em mais de um 
ano, a primeira manifestação 
em nível nacional da base de 
Bolsonaro foi em maio de 2019. 
Já naquela ocasião, a principal 
pauta das passeatas foi o rela-
cionamento do então manda-
tário com os Poderes Judiciário 
e Legislativo.

Entre 2019 e 2022, a convo-
cação de atos pró-governo não 
foi interrompida nem mes-
mo durante a pandemia de 
covid-19, quando vigoravam 
medidas para restringir a circu-
lação de pessoas em locais pú-
blicos para evitar a contamina-
ção pelo coronavírus. Foi o caso 
de um protesto em Brasília em 
abril de 2020. Na ocasião, o en-
tão chefe do Executivo marcou 
presença em ato no qual mani-

festantes empunhavam faixas e 
cartazes com motes antidemo-
cráticos.

O episódio levou à abertura 
de um inquérito no Supremo 
para localizar os financiado-
res da manifestação. Foi uma 
das primeiras investigações da 
PF a ter como alvos aliados do 
ex-presidente. O material co-
letado com essa apuração deu 
origem a outro inquérito, o das 
milícias digitais, que tramita 
até hoje.

Durante a gestão Bolsonaro, 
a data preferida para a convo-
cação de atos pró-governo foi 7 
de Setembro, quando é celebra-
da a Independência do País. O 
protesto mais crítico nesta data 
foi o de 2021, quando Bolsona-
ro conclamou, de um carro ale-
górico na Avenida Paulista, que 

“não mais cumpriria” medidas 
judiciais do ministro do STF 
Alexandre de Moraes. A decla-
ração provocou forte represália 
entre autoridades, sobretudo 
do próprio Supremo, e forçou 
o então presidente a recuar no 
discurso contra a Corte.

Jair Bolsonaro: inelegível para 
2026, ex-presidente volta às 

ruas para denunciar perseguição 
política
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Caçada final de Verônica Torres

Marcus Vinícius Beck

A
lguma coisa 
acontecerá nas 
próximas três 
horas, na ter-
ceira e derra-

deira temporada de “Bom Dia, 
Verônica”, como consta em 
flashbacks cheios de suspense. 
Alguma coisa sempre acontece 
em qualquer produto cultural 
- até o nada, reflito, é um even-
to. Logo, não é possível não 
acontecer nada, porque esse 
nada em si está fora do dicio-
nário dramatúrgico, da mesma 
forma que enfrentar um poli-
cial militar e pôr na cadeia um 
missionário charlatão podem 
gerar momentos eletrizantes, 
embora seja necessário ter um 
desfecho lá pelas tantas. 

Então, eis aqui o prenún-
cio do fim: quem é esse tal de 
Doúm? E essa mulher, Diana 
(Maitê Proença)? Misterio-
sa, linda, olhar ferino. E nada 
simpática. Verônica Torres fez 
justiça com as próprias mãos, 
após o sistema judicial dei-
xar o serial killer Brandão nas 
ruas, de farda - o cara era sar-
gento. Na segunda temporada, 
a ex-escrivã da Polícia Civil in-
filtrou-se numa seita religiosa 
que encobria abusos. Jerônimo 
é irmão tanto do PM quanto do 
curandeiro. 

Em poucas palavras, Jerô-
nimo (Rodrigo Santoro) cria 
cavalos. Aquela mulher miste-
riosa, Diana, guarda segredos 
macabros sobre a fazenda em 
que moram. Faz-se óbvia refe-
rência à série “The Handmaid’s 
Tale”, que se passa na república 
fictícia de Gilead, numa socie-
dade totalitária, sob uma es-
trutura eugenista: as mulheres 
existem apenas para dar filhos 
aos homens. Há que se lembrar, 
na produção brasileira, das as-
sertivas cenas tarantinescas. 

Desesperada pelo seques-
tro da filha e cometendo erros 
crassos a uma policial expe-
riente, Verônica está num lu-
gar semelhante ao retratado 
na produção criada por Bruce 
Miller. A policial nos mostra 
que Jerônimo, bem-sucedi-
do no agro, domina mulheres 
como se elas fossem cavalos de 
raça, enlaçando-as com cordas, 
puxando-as para si e enfiando 
em seus rostos uma focinheira. 
Depois, ele estupra-as e, se jul-
gar necessário, mata-as após o 
parto.

Tainá Müller (Verônica Tor-
res) afirma que conviver com a 
personagem por cinco anos a 
transformou. “Para mim, é uma 
vitória poder dar um desfecho 
para o público já tão fiel à série, 
que anseia por saber os misté-

rios que envolvem Verônica. 
Eles podem esperar grandes 
surpresas, catarse e resolução 
de questões plantadas desde a 
primeira temporada”, indica a 
atriz, ao comentar os três episó-
dios que encerram a produção, 
durante entrevista coletiva.

Inspirado no best-seller de 
mesmo nome escrito por Ila-
na Casoy e Raphael Montes, o 
primeiro capítulo de “Bom Dia, 
Verônica”, lançado em 2020, se 
inicia a mil por hora. Uma mu-
lher é vítima de um golpista 
num site de relacionamento e 
recorre à delegacia na qual tra-
balha Verônica, que testemu-
nha uma tragédia: o suicidio 

da “presa”. A então escrivã ficou 
abaladíssima. “Era o primeiro 
dia do fim da minha vida”, diz, 
na primeira frase do livro.

Em sua incansável caçada 
ao golpista da web, ela conhece 
Janete Cruz (Camila Morgado) 
, que sofre violência psicológi-
ca e física de Brandão (Eduardo 
Moscovis), assassino em série 
com honras na PM. Mas há um 
detalhe que faz diferença à tra-
ma: ele é exemplar. Na corpo-
ração, é tido como herói e, nas 
ruas, supostamente combate o 
crime. Ninguém dentro de suas 
faculdades quer (e tampouco 
irá) mexer consigo – esse cara é 
perigoso demais. 

Debate urgente
Ao longo dos oito episó-

dios, Verônica esbarra na falta 
de vontade de seus superiores 
e opta por meios alternativos, 
nem sempre ortodoxos, para 
colocar Brandão na cadeia. 
Essa policial obstinada o exe-
cuta utilizando o mesmo mé-
todo que ele utilizava, quando 
sequestrava e matava mulhe-
res após pegá-las na rodoviá-
ria. Ela se enfurece, abandona 
seus princípios e, sedenta por 
vingança, sai à caça do sujeito: 
queima-o vivo! Um horror, re-
almente. 

Lançada em 2020, com elen-
co constituído por estrelas, a 

trama levantou um debate im-
portante sobre violência do-
méstica. Conforme declarou 
numa entrevista à revista “Trip”, 
no ano em que saiu a série, o 
assunto já sensibilizava Tai-
ná Müller: “O machismo nada 
mais é do que ver a mulher 
como um objeto. Os homens se 
sentem à vontade para avançar 
sobre esses corpos sem autori-
zação porque não é um sujeito, 
é um pedaço de carne”.

Na segunda temporada, Ve-
rônica corre atrás de um falso 
profeta, que se blinda do poder 
religioso para esconder seus 
crimes. Ele promete aos fiéis 
cura para todos os males. Ao 
perceber uma mulher em situ-
ação de vulnerabilidade, dá tra-
tamento especial a ela - porém 
tudo isso não passa de fachada 
para rotina de abusos sexuais e 
psicológicos. Mathias (Reynal-
do Gianecchini) se casou com 
a filha, que - por sua vez - é mãe 
de  ngela (Klara Castanho). 

Verônica o coloca na prisão, 
mas ele ganha tornozeleira ele-
trônica e, imediatamente, acio-
na um personagem misterioso 
- descobrimos que se trata, na 
verdade, de Doúm. Rodrigo 
Santoro, que o interpreta, diz 
que Jerônimo/Doúm é da-
queles papéis difíceis. O ator 
descreve a experiência como 
intensa, mas destaca que atuar 
ao lado de bons profissionais 
torna a tarefa mais rica. Para 
ele, este é o trabalho do artista: 
promover reflexões. 

Rodrigo conta ainda que lhe 
trouxe tranquilidade também 
o fato de ser um personagem 
rodeado de cavalos. “É um am-
biente onde me sinto em casa. 
Estou feliz com o que fizemos 
juntos nesse trabalho e espero 
que vocês gostem da caçada 
final de ‘Bom Dia, Verônica’. 
Que essa trama também sirva 
de alerta para as diversas faces 
da violência contra a mulher 
na sociedade. Afinal, a arte é 
reflexão que gera ação”, relata o 
artista, numa rede social. Com 
30 anos de carreira, José Hen-
rique Fonseca assina a direção 
da série.

Bom Dia, Verônica
Classificação: 16 anos

Gênero: Suspense
Elenco: Tainá Müller,

Rodrigo Santoro,
Reynaldo Gianecchini,

Maitê Proença, Klara Castanho
Disponível na Netflix

.

Última temporada da série 
‘Bom Dia, Verônica’ entra 
em cartaz na Netflix. Trama 
aposta em altas doses de 
suspense para desvendar 
mistério que paira desde 
a primeira temporada, 
lançada em 2020

Atriz Tainá Müller se despede da escrivã Verônica Torres, em nova temporada, já disponível

ANDRÉ NICOLAU/ DIVULGAÇÃO 
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Caçada final de Verônica Torres

Marcus Vinícius Beck

A
lguma coisa 
acontecerá nas 
próximas três 
horas, na ter-
ceira e derra-

deira temporada de “Bom Dia, 
Verônica”, como consta em 
flashbacks cheios de suspense. 
Alguma coisa sempre acontece 
em qualquer produto cultural 
- até o nada, reflito, é um even-
to. Logo, não é possível não 
acontecer nada, porque esse 
nada em si está fora do dicio-
nário dramatúrgico, da mesma 
forma que enfrentar um poli-
cial militar e pôr na cadeia um 
missionário charlatão podem 
gerar momentos eletrizantes, 
embora seja necessário ter um 
desfecho lá pelas tantas. 

Então, eis aqui o prenún-
cio do fim: quem é esse tal de 
Doúm? E essa mulher, Diana 
(Maitê Proença)? Misterio-
sa, linda, olhar ferino. E nada 
simpática. Verônica Torres fez 
justiça com as próprias mãos, 
após o sistema judicial dei-
xar o serial killer Brandão nas 
ruas, de farda - o cara era sar-
gento. Na segunda temporada, 
a ex-escrivã da Polícia Civil in-
filtrou-se numa seita religiosa 
que encobria abusos. Jerônimo 
é irmão tanto do PM quanto do 
curandeiro. 

Em poucas palavras, Jerô-
nimo (Rodrigo Santoro) cria 
cavalos. Aquela mulher miste-
riosa, Diana, guarda segredos 
macabros sobre a fazenda em 
que moram. Faz-se óbvia refe-
rência à série “The Handmaid’s 
Tale”, que se passa na república 
fictícia de Gilead, numa socie-
dade totalitária, sob uma es-
trutura eugenista: as mulheres 
existem apenas para dar filhos 
aos homens. Há que se lembrar, 
na produção brasileira, das as-
sertivas cenas tarantinescas. 

Desesperada pelo seques-
tro da filha e cometendo erros 
crassos a uma policial expe-
riente, Verônica está num lu-
gar semelhante ao retratado 
na produção criada por Bruce 
Miller. A policial nos mostra 
que Jerônimo, bem-sucedi-
do no agro, domina mulheres 
como se elas fossem cavalos de 
raça, enlaçando-as com cordas, 
puxando-as para si e enfiando 
em seus rostos uma focinheira. 
Depois, ele estupra-as e, se jul-
gar necessário, mata-as após o 
parto.

Tainá Müller (Verônica Tor-
res) afirma que conviver com a 
personagem por cinco anos a 
transformou. “Para mim, é uma 
vitória poder dar um desfecho 
para o público já tão fiel à série, 
que anseia por saber os misté-

rios que envolvem Verônica. 
Eles podem esperar grandes 
surpresas, catarse e resolução 
de questões plantadas desde a 
primeira temporada”, indica a 
atriz, ao comentar os três episó-
dios que encerram a produção, 
durante entrevista coletiva.

Inspirado no best-seller de 
mesmo nome escrito por Ila-
na Casoy e Raphael Montes, o 
primeiro capítulo de “Bom Dia, 
Verônica”, lançado em 2020, se 
inicia a mil por hora. Uma mu-
lher é vítima de um golpista 
num site de relacionamento e 
recorre à delegacia na qual tra-
balha Verônica, que testemu-
nha uma tragédia: o suicidio 

da “presa”. A então escrivã ficou 
abaladíssima. “Era o primeiro 
dia do fim da minha vida”, diz, 
na primeira frase do livro.

Em sua incansável caçada 
ao golpista da web, ela conhece 
Janete Cruz (Camila Morgado) 
, que sofre violência psicológi-
ca e física de Brandão (Eduardo 
Moscovis), assassino em série 
com honras na PM. Mas há um 
detalhe que faz diferença à tra-
ma: ele é exemplar. Na corpo-
ração, é tido como herói e, nas 
ruas, supostamente combate o 
crime. Ninguém dentro de suas 
faculdades quer (e tampouco 
irá) mexer consigo – esse cara é 
perigoso demais. 

Debate urgente
Ao longo dos oito episó-

dios, Verônica esbarra na falta 
de vontade de seus superiores 
e opta por meios alternativos, 
nem sempre ortodoxos, para 
colocar Brandão na cadeia. 
Essa policial obstinada o exe-
cuta utilizando o mesmo mé-
todo que ele utilizava, quando 
sequestrava e matava mulhe-
res após pegá-las na rodoviá-
ria. Ela se enfurece, abandona 
seus princípios e, sedenta por 
vingança, sai à caça do sujeito: 
queima-o vivo! Um horror, re-
almente. 

Lançada em 2020, com elen-
co constituído por estrelas, a 

trama levantou um debate im-
portante sobre violência do-
méstica. Conforme declarou 
numa entrevista à revista “Trip”, 
no ano em que saiu a série, o 
assunto já sensibilizava Tai-
ná Müller: “O machismo nada 
mais é do que ver a mulher 
como um objeto. Os homens se 
sentem à vontade para avançar 
sobre esses corpos sem autori-
zação porque não é um sujeito, 
é um pedaço de carne”.

Na segunda temporada, Ve-
rônica corre atrás de um falso 
profeta, que se blinda do poder 
religioso para esconder seus 
crimes. Ele promete aos fiéis 
cura para todos os males. Ao 
perceber uma mulher em situ-
ação de vulnerabilidade, dá tra-
tamento especial a ela - porém 
tudo isso não passa de fachada 
para rotina de abusos sexuais e 
psicológicos. Mathias (Reynal-
do Gianecchini) se casou com 
a filha, que - por sua vez - é mãe 
de  ngela (Klara Castanho). 

Verônica o coloca na prisão, 
mas ele ganha tornozeleira ele-
trônica e, imediatamente, acio-
na um personagem misterioso 
- descobrimos que se trata, na 
verdade, de Doúm. Rodrigo 
Santoro, que o interpreta, diz 
que Jerônimo/Doúm é da-
queles papéis difíceis. O ator 
descreve a experiência como 
intensa, mas destaca que atuar 
ao lado de bons profissionais 
torna a tarefa mais rica. Para 
ele, este é o trabalho do artista: 
promover reflexões. 

Rodrigo conta ainda que lhe 
trouxe tranquilidade também 
o fato de ser um personagem 
rodeado de cavalos. “É um am-
biente onde me sinto em casa. 
Estou feliz com o que fizemos 
juntos nesse trabalho e espero 
que vocês gostem da caçada 
final de ‘Bom Dia, Verônica’. 
Que essa trama também sirva 
de alerta para as diversas faces 
da violência contra a mulher 
na sociedade. Afinal, a arte é 
reflexão que gera ação”, relata o 
artista, numa rede social. Com 
30 anos de carreira, José Hen-
rique Fonseca assina a direção 
da série.
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Fenômeno de vendas,
romance narra saga de ex-escrava

CARNAVAL

Desfile dispara procura por clássico da literatura antirracista brasileira.
Escritora declara que não escreveu obra para ser adaptada

Sabrina Legramandi 
Agência Estado

Portela baseou enredo de 
seu desfile em um clássico da 
literatura antirracista nacional. 
“Um Defeito de Cor”, da escri-
tora Ana Maria Gonçalves, ins-
pirou passagem da escola pela 
Marquês de Sapucaí, no Rio de 
Janeiro. Com 952 páginas, livro 
se esgotou na plataforma de 
compras online da Amazon na 
noite de ontem.

Apesar de ser um romance, 
o livro é baseado em fatos his-
tóricos. Ilustra a trajetória da 
ex-escrava Luísa Mahin, figura 
importante na Revolta dos Ma-
lês, na Bahia, tida como mãe 
do abolicionista Luiz Gama. Na 
obra, Luísa, também conhecida 
como Kehinde, volta ao Brasil, 
cega, para procurar o filho de-
saparecido.

A narrativa é centrada em 
Kehinde, mas são muitos os 
personagens que dão vida à 
história: 416, até o início do 
nono capítulo, muitos deles 
inspirados em pessoas reais.

“Quis contar principalmen-
te a história das mulheres, que 
tiveram um papel importantís-
simo durante a escravidão. Não 
se tem quase nada de informa-
ções sobre elas, nem no Brasil 
nem na África”, comentou a 
autora em entrevista ao jornal 
O Estado de S. Paulo em 2007, 
pouco depois do lançamento 
do livro,

À época, Ana Maria Gonçal-
ves afirmou que não escreveu 
a obra com a intenção de uma 
adaptação cinematográfica no 
futuro, mas como “um livro que 
gostaria de ter lido sobre todas 
aquelas histórias esquecidas 
e perdidas nos arquivos”. “Há 
histórias comoventes de mães 
que sacrificam os filhos para 
que não passem por aquilo que 
viveram”, disse.

Uma dessas histórias é a de 
uma escrava impedida de ama-
mentar os filhos para dar leite 
ao bebê da patroa. Trancada 
em um quartinho após desobe-

decer à ordem, ela e as crianças 
passam a ser alimentadas com 
apenas uma lata de arroz por 
dia. A mulher, então, enlouque-
ce e estrangula os dois bebês, 
tentando cortar o pescoço com 
a tampa da lata. “É uma história 
que li num jornal, como muitas 
que estão no livro”, lembrou a 
escritora.

Movimentos
No argumento para o enre-

do deste ano, a Portela descre-
veu que a vida de Luísa “po-
deria ser a história da mãe de 
qualquer um de nós, ou melhor 
dizendo, é a história das negras 
mães de todos nós”. “Precisa-
mos não apenas nos espelhar 
na história, mas principalmen-
te valorizar as descendentes 
desses movimentos de cora-
gem por amor à continuidade”, 
argumentou a escola a respeito 
do tema. “Através de seu filho, 
Luiz Gama, sonhamos com 
uma carta em que o importan-
te abolicionista responde à sua 
mãe sobre o legado da memó-
ria que ela deixou: o livro.”

À reportagem, Iraneide So-
ares da Silva, presidente da As-
sociação Brasileira de Pesqui-
sadores Negros (ABPN), avalia 
que “Um Defeito de Cor” é um 
livro que “ultrapassa a litera-
tura”. “Não é somente a ficção 
que está ali, mas é a história do 
Brasil. A história das mulheres 
negras brasileiras”, diz.

Ela considera que a escola 
foi “muito feliz” com a escolha 
e em levar o tema do antirracis-
mo para a Marquês de Sapucaí. 
“Quando eu assisti ao desfile, 
fiquei encantada, porque con-
segui ver a história que a gente 
tem tentado contar e recontar 
do Brasil”, comenta.

Para ela, “Um Defeito de 
Cor” no carnaval significa a 
possibilidade de fortalecer a 
revisão historiográfica do Bra-
sil, especialmente em relação 
às mulheres negras. A impor-
tância de livros como o de Ana 
Maria Gonçalves - Iraneide 
também cita Quarto de Despe-

jo, de Carolina Maria de Jesus 
- é de aproximar o público do 
que já é pesquisado acerca do 
antirracismo.

A pesquisadora pontua que 
não há como se imaginar o car-
naval sem pensar na participa-
ção negra no Brasil. Ela frisa, 
porém, que em blocos e festas 
tradicionais, como em Salvador 
ou Olinda, não é possível visua-
lizar, de modo geral, os negros 
usufruindo da data

Tradição
“As escolas de samba tradi-

cionais, sobretudo do Rio de 
Janeiro, são constituídas pela 
população negra, pelas comu-
nidades, mas quem está diri-
gindo, muitas vezes, não somos 
nós”, afirma. Para Iraneide, o 
carnaval tem sofrido “apropria-
ção”, mas, ao mesmo tempo, 
não há como fugir de temas da 
negritude.

“Essa tradição não tem 
como fugir da gente, da popu-
lação negra”, comenta. “Mas, 
a gente precisa ter uma parti-
cipação mais expressiva, so-
bretudo em grandes blocos do 
carnaval, que são privatizados. 
Neles, ainda estamos carregan-
do carrinho e empurrando o 
carro.”

Um Defeito de Cor
Autora: Ana Maria Gonçalves

Gênero: Romance
Páginas: 952

Ana Maria Gonçalves, escritora: histórias ancestrais foram levadas à avenida

TÂNIA RÊGO/ ABR

130 mil pessoas 
nas ruas de Gyn 

Em balanço divulgado nes-
ta quarta-feira, 14, a Secretaria 
Municipal de Cultura (Secult) 
estima que 130 mil pessoas te-
nham pulado carnaval nas ruas 
de Goiânia. Ao todo, foram seis 
dias de evento com a escolha 
do Rei Momo e Rainha do Car-
naval, shows de artistas nacio-
nais e locais na Praça Cívica, 
além de desfile de oito escolas 
de samba nos bairros, blocos 
da diversidade no Cepal e Pra-
ça Tamandaré.

O último dia do evento, na 
terça-feira, 13, foi de CarnaRo-
ck. Nos outros dias, cerca de 50 
atrações marcaram presença 
na Praça Cívica, como Maris-
tela Muller, Pedro Soberano, Ji-
raya Uai, DJ da Cachorrada, MC 
Jacaré, Tati Quebra Barraco, DJ 
Bella Lih, Escola de Samba Lua 
Alá, além de diversos outros 
DJs, bandas, duplas e canto-
res locais, blocos de carnaval 
de rua e artistas circenses.  Os 
shows reuniram samba, funk, 
axé, sertanejo, eletrofunk, hip 
hop.

Zander Fábio, titular da Se-
cult, comemora o resultado do 
carnaval: “por várias vezes, me 
emocionei ao ver a Praça Cí-
vica lotada com tantos jovens, 
famílias e crianças curtindo o 
Carnaval. Nosso objetivo de 
democratizar o acesso à cultura 
e também diversificar todos os 
gêneros culturais foi alcançado 
com muito sucesso”. (Redação)

Festa agradou 
todas as idades

A estudante Thaynara Dias 
marcou presença na Praça Cívi-
ca em três dias da programação 
e contou que aproveitou muito 
com os amigos. “Eu nunca ti-
nha visto carnaval em Goiânia 
assim. Acho que a Prefeitura 
arrasou na programação, no lo-
cal que fez o evento, por ser na 
praça pública, gratuito. Amei 
o show da Tati Quebra Barra-
co, sou super fã e eu nunca ti-
nha ido ao show dela”, afirma a 
Thaynara, que dançou ao show 
da funkeira.

Já a aposentada Maria Célia 
acompanhou os netos. Conta 
que esteve presente com eles 
e, claro, caiu na dança. “Eles 
amam o DJ Jiraya Uai e eu não 
poderia deixar de trazê-los 
aqui. Um evento seguro, com 
crianças, famílias inteiras e 
muito policiamento. Eu sou avó 
e estou aqui curtindo bastante 
com eles. Portanto, deixo aqui 
meus parabéns à organização 
do evento e que Goiânia siga 
neste caminho. A cultura en-
grandece uma cidade”, atesta. 
(Redação)

SECULT/ DIVULGAÇÃO

SECULT/ DIVULGAÇÃO

Religião premia 
Viradouro no Rio 

Após bater na trave em 2023 
com o vice-campeonato, a 
Unidos do Viradouro sagrou-
-se campeã do carnaval do Rio 
de Janeiro de 2024. A escola 
de samba alvirrubra, que já 
havia conquistado o título de 
melhor agremiação por duas 
vezes (1997 e 2020), atingiu a 
nota máxima na apuração (270 
pontos) - foram apenas três 9.9, 
descartados - nesta quarta-fei-
ra, 14, e levou o terceiro título 
da história para o seu barracão, 
em Niterói.

A Unidos do Viradouro, a 
última de todas as doze esco-
las a se apresentar, manteve-se 
empatada na liderança com a 
Grande Rio até o quinto quesi-
to avaliado, Enredo. Depois de 
abrir uma vantagem de três dé-
cimos nesta parte da avaliação, 
a agremiação não foi mais al-
cançada e se manteve na ponta 
até o final da apuração, apenas 
ampliando a vantagem sobre as 
demais escolas. O quesito que 
garantiu o terceiro título para a 
Viradouro foi o de Fantasias.

A campeã agradou aos jura-
dos com um desfile centrado 
no “Arroboboi, Dangbé”, enre-
do escolhido para falar sobre 
o vodun Dangbé, um culto do 
candomblé Jeje à serpente. 
(Agência Estado)

História remonta à 
África, no século 18

A história remonta ao século 
18 em Benin, na Costa ociden-
tal da África, onde o culto nasce 
por meio durante uma batalha, 
das guerreiras Mino, do reino 
Daomé. Elas foram iniciadas 
espiritualmente pelas sacerdo-
tisas voduns, dinastia de mu-
lheres escolhidas por Dangbé. 
Também foi contado como o 
culto chegou ao Brasil, em ter-
reiros na Bahia, sob a liderança 
da sacerdotisa daomeana Lu-
dovina Pessoa, que espalhou a 
fé nos voduns pelo território.

Foi a última a desfilar e trou-
xe o enredo “Arroboboi, Dang-
bé!”, liderado pelo carnavalesco 
Tarcísio Zanon. Contou na ave-
nida o mito de uma serpente 
vodum, que se tornou uma 
divindade após épica batalha 
entre reinos da antiga região da 
Costa da Mina, na África.

A Imperatriz Leopoldinen-
se ficou na segunda colocação 
(269.3), seguida da Grande Rio 
(269.2), em terceiro. Salgueiro 
(269,0) e Portela (268,9) termi-
naram na quarta e quinta posi-
ção, respectivamente. A Porto 
da Pedra (264.9) ficou em últi-
mo lugar (12º). (Agência Brasil)

TÂNIA REGO/ ABR

VIRADOURO/ ARQUIVO
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Programa Integração vai ampliar 
escolas atendidas no ano de 2024
Meta traçada pela Secretaria de Integração Social, Esporte e Cultura é chegar a dez unidades de ensino até o meio do ano

FORMAÇÃO

MARCOS VIEIRA

O programa Integração, que 
oferece aulas de teatro, dança e 
música, além de atividades es-
portivas, no contraturno escolar 
deve chegar a dez escolas muni-
cipais até o meio do ano. Essa é 
a expectativa da secretária Eeri-
zania Freitas (Integração – Assis-
tência Social, Cultura, Esporte, 
Trabalho, Emprego e Renda), 
que ressalta que essa é a única 
ferramenta capaz de transfor-
mar a realidade de uma criança 
e de um adolescente em condi-
ção de vulnerabilidade social.

Criado por uma lei de 2021, o 
programa Integração começou 
a ser implantado em setembro 
de 2022. Hoje ele está em seis 
escolas e cinco instituições par-
ceiras, que recebem recursos 
municipais para oferecer ativi-
dades às crianças e adolescen-
tes no contraturno escolar. As 
idades variam de seis a 17 anos. 

“O programa funciona da se-
guinte forma: as crianças e ado-
lescentes que vão para escola, 
no contraturno elas voltam para 
a unidade de ensino para que 
ali tenham a possibilidade de 
serem inseridas em várias ativi-
dades sociais. A exemplo disso, 
a prática esportiva, atividades 
em algum segmento cultural, 
convívio social e também o for-
talecimento dos vínculos fami-
liares”, disse Eerizania em entre-
vista à Rádio Manchester. 

É garantido ainda o acompa-
nhamento pedagógico, desenvol-
vimento de atividades de lazer e 
diversão, conscientização sobre a 
proteção e preservação ambien-
tal, além de noções básicas sobre 
saúde, como higiene e prevenção 
de agentes nocivos à saúde.

CADÚNICO
Além disso, o Integração ain-

da acompanha de perto o Cadas-
tro Único (CadÚnico) da família 
para verificar se ela está em situ-
ação de vulnerabilidade social, se 
está inserida em todos os progra-
mas e serviços para os quais ela 
tem perfil. São iniciativas, inclusi-
ve, preconizadas pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA). 

“Esse acompanhamento inte-
gral a essas crianças é fundamen-
tal para que elas sejam protegidas 
por toda a sociedade, em especial 
pelo poder público, de situações 
violadoras de direitos”, reforçou 
a secretária. Além das atividades 
esportivas e culturais, a criança 
também recebe alimentação e 
acompanhamento de psicólogos 
e assistentes sociais. 

“A equipe da Diretoria de Es-
porte, equipe da Diretoria de 
Cultura, a equipe da própria Se-
cretaria de Educação, a equipe 
da Secretaria de Saúde, ou seja, 
temos uma equipe multidiscipli-
nar para acompanhar todas essas 
crianças e adolescentes no contra-
turno escolar”, explicou Eerizania.

A secretária municipal citou 
dois parceiros importantes que 
ajudam no desenvolvimento do 
programa: o Nacri, no Bairro Pa-
raíso, e o Nasce, ligado à Igreja 
Batista de Anápolis, que recebe 
recursos para atender crianças e 
adolescentes da região norte, da 
região do Recanto do Sol. Eeriza-
nia também ressaltou que o Inte-
gração é uma proteção importan-
te para crianças e adolescentes. 

“Tem os casos de violência 
sexual. A gente nunca faz essa 
maquiagem do sistema porque 
precisa de fato discutir toda 
essa violência e ela é realidade 
em todo o país. Então a gente 
precisa estar atento a essa vio-
lência sexual de nossas crianças 
e adolescentes”, disse Eerizania. 

“Uma outra violência que gra-
ças a Deus e ao trabalho da assis-
tência social, diminuiu muito na 
nossa cidade, é o trabalho infantil. 
Crianças que deixavam de ir para 
a escola para ficarem em semá-
foros, comercializando alimentos 
e também em feiras livres, carre-
gando pesos e fazendo com que 
o direito à educação fosse ceifado”, 
completou a secretária. 

Segundo Eerizania, a base do 
programa Integração é a garan-
tia de direitos constitucionais às 
crianças, o que já vem rendendo 
bons frutos, com alguns integran-
tes já participando de apresenta-
ções culturais. Recentemente, 
um cantor mirim descoberto na 
Escola Municipal Ayrton Senna, 

Eerizânia Freitas ressalta que essa é a única ferramenta capaz de mudar 
a realidade de uma criança em condição de vulnerabilidade social

Acompanhamento integral às crianças é fundamental para protegê-las de situações que violem os seus direitos

Aluguel social de famílias com PCDs e autistas em renovação

DA REDAÇÃO

Famílias que têm em sua 
constituição pessoa com defici-
ência ou no espectro autista e re-
cebem o benefício do programa 
Pra Ter Onde Morar - Aluguel 
Social têm direito à renovação 
do benefício. Mas é preciso ficar 
atento ao prazo. A Agência Goia-
na de Habitação (Agehab) expli-
ca que o pedido de permanência 
deve ser feito entre o pagamento 

da 15° e 16° parcelas.
Segundo o presidente da 

Agehab, Alexandre Baldy, a pror-
rogação é exclusiva para estas 
famílias com pessoa com defici-
ência física, visual ou mental, con-
siderada severa ou profunda, ou 
dentro do transtorno do espectro 
autista. Para garantir a continui-
dade regular do pagamento, a so-
licitação precisa ser feita um dia 
após o pagamento da 15° parcela 
até, no máximo, 60 dias antes do 

pagamento da última parcela.
“A permanência do benefí-

cio para as famílias com pessoas 
com deficiência é uma medida 
de sensibilidade. Sem recursos 
para pagar aluguel, essas famílias 
poderiam se encontrar em situa-
ção de extrema vulnerabilidade”, 
diz o presidente da Agehab.

Para comprovar que se encai-
xa no requisito de prorrogação, 
o interessado deverá apresentar 
relatório ou laudo médico que 

comprove a deficiência física, vi-
sual, mental severa ou profunda, 
com especificação do CID (Classi-
ficação Internacional de Doenças 
e Problemas Relacionados com a 
Saúde) ou laudo de transtorno do 
espectro autista (TEA), com prazo 
de validade de até 60 dias.

Outros documentos necessá-
rios são folha resumo do Cadas-
tro Único (CADÚnico) atualizada 
e comprovante de endereço tam-
bém atualizado. Um modelo do 

Laudo de Avaliação Médica para 
Fins de Prorrogação de Benefício 
está disponível no site da Agehab. 

O Aluguel Social é um bene-
fício do Governo de Goiás que 
repassa R$ 350, por 18 meses, 
para uso exclusivo com paga-
mento de aluguel. O edital de 
prorrogação de benefício foi 
publicado em outubro do ano 
passado e a renovação já foi 
concedida a 423 pessoas que se 
encaixaram nos requisitos.

Pedido de prorrogação deve ser feito no site da Agehab entre a 15ª e 16ª parcelas, pelo menos 60 dias antes do último pagamento

do Filostro Machado, se apresen-
tou no Arraiana. 

“A gente sabe que a região leste 
é de extrema vulnerabilidade e o 
depoimento é de que esse meni-
no, de oito anos, ficava em casa 
sozinho, para que a mãe pudesse 
trabalhar e prover o alimento de 
toda a família e de todos os irmãos, 
e hoje ele fica num ambiente se-
guro. Então, ouvir um relato assim 
é comprovar o quanto o programa 
faz na vida das crianças, e isso de-
monstra que nós estamos no ca-
minho certo”, disse Eerizania.

A secretária também co-
mentou a proposta de identifi-
car crianças e adolescentes em 
vulnerabilidade já dentro da 
educação. Ou seja, garantir to-
dos nas salas de aula e oferecer 
as assistências que vão permitir 
um desenvolvimento mais am-
plo enquanto seres humanos. 

“É uma segurança para os 
pais, em especial para as mães 
que são chefes de família, mas, 
sobretudo, segurança para as 
nossas crianças, que ficam num 
lugar seguro, onde o solo é fértil 
porque é a escola, é a educação, 
abrindo as portas para que um 
programa desses seja executa-
do ali”, reforçou Eerizania.
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Nova regra reduz declarantes do Imposto de Renda 

Edirley Rodrigues afirma entender comoção causada pelos acontecimentos, mas pontua o amplo direito à defesa

Prazo para prestação de contas à Receita Federal, referente ao ano base de 2023, começa em 15 de março e se estende até 31 de maio

Advogado anapolino 
defende suspeito 
de duplo homicídio 
Profissional, que atua em Anápolis, assume a defesa do empresário 
suspeito de matar a tiros a ex-esposa e também o namorado dela

GOIANÁPOLIS

DA REDAÇÃO

O advogado Edirley Rodri-
gues da Silva, de Anápolis, as-
sumiu a defesa do empresário 
suspeito de matar a ex-esposa 
e o namorado dela a tiros em 
Goianápolis, no último sábado, 
10. Em nota, ele agradeceu pela 
oportunidade de se pronunciar 
sobre o caso e disse que está se 
inteirando do ocorrido, com-
prometido em acompanhar de 
perto as investigações em curso.

O crime chocou a cidade de 
Goianápolis, que tem cerca de 12 
mil habitantes, e gerou comoção 
nas redes sociais. As vítimas, Gis-
lane Silvia Oliveira, de 40 anos, e 
o advogado João Paulo de Deus 
Nascimento Tibúrcio, de 31 anos, 
foram mortos a tiros na noite de 
sábado, 10, na casa dela. Poucas 
horas antes do crime, eles ha-
viam postado uma foto juntos, 

demonstrando felicidade.
O suspeito, que é empresário, 

teria pegado emprestada uma 
Saveiro de um de seus filhos e 
se dirigiu à casa da ex-esposa. 
Como no carro havia um contro-
le do portão, entrou sem avisar. 
Ao encontrar o casal, disparou 
os tiros fatais. Segundo a polícia, 
quando os militares chegaram 
ao local, o suspeito chegou a ati-
rar contra eles até que as muni-
ções acabassem. Em seguida, o 
homem se rendeu, jogou a arma 
da sacada da casa e foi preso. 
Com isso, a polícia conseguiu 
apreender a arma utilizada no 
crime, um revólver calibre 38.

Durante uma audiência de 
custódia, ocorrida no domingo, 
11, a juíza Raquel Costa Lemos 
tomou a decisão de alterar a 
prisão do suspeito de cometer 
o assassinato da ex-esposa e seu 
namorado em Goianápolis, de 

flagrante para preventiva. No 
relatório produzido após a audi-
ência de custódia do suspeito, a 
juíza alega que a medida foi to-
mada para garantir a ordem pú-
blica, a conveniência da instru-
ção criminal e para possibilitar a 
futura aplicação da lei penal.

Na nota divulgada à imprensa, 
o advogado Edirley Rodrigues da 
Silva pediu compreensão da so-
ciedade e da imprensa enquanto 
trabalha para analisar cuidadosa-
mente todas as informações rele-
vantes. Ele também afirmou que 
respeita a comoção gerada, espe-
cialmente pela natureza do caso, 
mas que é imperativo respeitar 
o devido processo legal. "Irei me 
pronunciar nos autos tão logo o 
inquérito for concluído. Agrade-
ço pela compreensão e respeito 
ao direito à defesa garantido ao 
suspeito por lei", declarou Edirley. 
(Colaborou José Aurélio Mendes)

A seis dias da 
Copa do Brasil, 
Galo pega Iporá
Nesta quinta-feira, 15, o Anápolis entra em cam-
po pela 9ª rodada do Campeonato Goiano e, 
no dia 21, estreia pela competição nacional

LUCAS TAVARES

Ainda em luto pela partida 
do ídolo e campeão goiano José 
Brandino Filho, o Zezito, o Aná-
polis Futebol Clube volta a jogar 
nesta quinta-feira, 15, contra o 
Iporá, pela 9ª rodada do Cam-
peonato Goiano. Em boa fase 
dentro de campo, o Galo não 
perde há três partidas.

Nas últimas rodadas foram 
sete pontos contabilizados, o 
que fez a equipe figurar entre os 
cinco melhores da tabela. Neste 
período os tricolores comemo-
raram uma goleada de 4 a 0 
contra a Aparecidense e uma 
vitória de 1 a 0 sobre o Goiâ-
nia, além de um empate contra 
o Goiatuba, de 0 a 0, no último 
domingo, 11.

Com o Iporá na zona de re-
baixamento, com apenas cin-
co pontos, enquanto o Galo já 
soma 11, a expectativa é que a 
boa fase se mantenha, ainda 
mais por se tratar de um jogo 
dentro de casa. Este, aliás, é um 
dos trunfos da equipe que ain-
da não perdeu em casa. 

O retrospecto entre os dois 
times também é favorável para 
o Tricolor que, em 23 partidas, 
venceu 12, empatou 10 e perdeu 
apenas uma derrota, nas quar-
tas de final do Goianão de 2022.

Em 2024, no Campeonato 
Goiano, o Galo conquistou três 
vitórias e um empate no Jonas 
Duarte, com seis gols marca-
dos e nenhum sofrido. Além 
de pensar no Iporá e no Morri-
nhos, adversário de domingo, 
18, o Anápolis já está de olho 
na Tombense, de Minas Gerais, 
que vem a cidade no dia 21 
de fevereiro para o duelo pela 
Copa do Brasil.

Diante tantos jogos deci-
sivos, os jogadores e diretoria 
esperam receber o apoio ma-
ciço da torcida. Para isso, os 
torcedores devem garantir os 
ingressos através do Torcida 
Premiada, que iniciou as tro-
cas nesta quarta-feira (14). As 
trocas acontecem no Rápido 
do Anashopping, das 13h às 
18h, e no próprio Jonas Duarte, 
das 13h até às 19h, finalizando 
uma hora antes da bola rolar.

Partida diante do Iporá, no Estádio Jonas Duarte, é coberta pela 
campanha Torcida Premiada; ingressos podem ser trocados até às 19h 
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A tabela de isenção do Impos-
to de Renda Pessoa Física (IRPF) 
passou por mudanças e, em 
2024, deve beneficiar contribuin-
tes que ganham até dois salários 
mínimos mensais. Com as novas 
regras, a previsão da Receita Fe-
deral é que o número de decla-
rantes em Anápolis seja reduzido.

Em 2023 o esperado era que 
cerca de 102 mil anapolinos efe-
tuassem a ação, número que 
já era maior que 2022, quando 
93.600 declarações foram entre-
gues. Neste ano o efeito deve ser 
contrário e o quantitativo pode 
cair, por conta da elevação da fai-
xa de isenção para R$ 2.640,00.

Ao DM Anápolis, Jorge Mar-
tins, supervisor do Programa de 
Imposto de Renda da Receita Fe-
deral em Goiás, confirmou que 
o número será reduzido, porém, 
não há estimativa em números.

O prazo para a prestação de 
contas com o leão referente ano 
base de 2023 inicia no dia 15 de 
março, com data limite em 31 de 
maio. O aumento do piso que re-
flete em 2024 está em vigor des-

de 1° de maio do ano passado. Já 
para 2025, um novo ajuste foi rea-
lizado na tabela.

Oficialmente, o limite máxi-
mo da alíquota zero está fixa-
do em R$ 2.259,20. No entanto, 

para garantir a isenção para 
quem recebe até R$ 2.824, equi-
valente a dois salários mínimos, 
haverá um desconto simplifica-
do de R$ 564,80 da renda sobre 
a qual deveria incidir o impos-
to. Esse desconto corresponde à 
diferença entre os dois valores: 
limite de isenção e dois salários 
mínimos.

A adequação é provisória e 
já está em vigor, entretanto, para 
que o novo limite de isenção se 
torne definitivo, o texto precisa-
rá ser aprovado pelo Congresso 
em até 120 dias. A ação foi uma 
alternativa para corrigir a faixa 
de isenção, fixada em R$ 2.640 
desde maio do ano passado, em 
relação ao salário mínimo. 
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Diocese de Anápolis inicia tempo 
quaresmal com missa na Catedral
Período litúrgico da Igreja Católica coincide com o lançamento da Campanha da Fraternidade coordenada pela CNBB

CINZAS

ORISVALDO PIRES

Nesta quarta-feira, 14, a Dio-
cese de Anápolis realizou a cele-
bração de imposição das cinzas 
[período litúrgico com duração de 
quarenta dias], conhecido como 
quaresma. A data marcou tam-
bém o lançamento da Campanha 
da Fraternidade 2024, realizada 
pela Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), como 
o tema ‘Fraternidade e Amizade 
Social’ e o lema ‘Vós sois todos ir-
mãos e irmãs’ (Mateus 23,8). 

Centenas de católicos se reu-
niram na Catedral do Bom Jesus, 
no centro da cidade, em celebra-
ção presidida pelo bispo auxiliar, 
dom Dilmo Franco. Na Cúria 
Diocesana, a missa foi presidida 
pelo bispo diocesano Dom João 
Wilk. A quaresma é o período li-
túrgico que antecede a Páscoa. 
Em todas as paróquias da Dio-
cese [em Anápolis e nos mais de 
20 municípios sob jurisdição da 
Diocese] foi celebrada a Missa da 
Quarta-Feira de Cinzas.

Durante sua homilia, na Cate-
dral do Bom Jesus, o bispo dom 
Dilmo Franco enfatizou a im-
portância do silêncio na jornada 

BAAN em ação contra incêndios florestais na Colômbia
Atividades foram coordenadas pela 2ª Subchefia do Estado-Maior da Aeronáutica e pelo Comando de Operações Aeroespaciais

DA REDAÇÃO

Um KC-390 Millenium de-
colou da Base Aérea de Aná-
polis (BAAN), numa operação 
de suporte da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) à Colômbia, que 
sofre com incêndios florestais 
sem precedentes. A aeronave é 
operada pelo Esquadrão Zeus e 
equipada com o Sistema Modu-
lar Aerotransportável de Com-
bate a Incêndios (MAFFS II).

Da BAAN, o caça se deslocou 
em direção à Base Aérea do Ga-
leão (BAGL), no Rio de Janeiro, 
onde uma aeronave C-130 da 
FAC aguardava para ser equipa-
da com o sistema MAFFS I da 
FAB. Após a instalação, a aero-
nave colombiana seguiu para o 
aeroporto de El Dorado (SKBO), 
o maior da Colômbia, para ini-
ciar as operações de combate 

aos incêndios.
A missão contou com a par-

ticipação de militares do efetivo 
da BAAN e da BAGL, que auxi-
liaram na preparação e testes do 
Sistema MAFFS na aeronave co-
lombiana. Essa iniciativa, coor-
denada pela Segunda Subchefia 
do Estado-Maior da Aeronáutica 
e pelo Comando de Operações 
Aeroespaciais, visa fortalecer as 
capacidades de combate a in-
cêndios florestais na região.

O transporte e instalação do 
Sistema MAFFS demonstram 
o compromisso do Brasil em 
apoiar seus vizinhos em mo-
mentos de crise ambiental. O 
sistema, com capacidade para 
lançar 12.000 litros de água e 
retardante de fogo, é essencial 
para conter os incêndios e prote-
ger o meio ambiente.

O Comandante do 1º/1º GT, 

As missas foram celebradas pelo bispo diocesano, dom João Wilk, e pelo bispo auxiliar, dom Dilmo Franco

Diocese integra ação do município no combate à Dengue
A campanha iniciada há alguns dias 

pela Prefeitura, denominada ‘Anápolis 
contra a Dengue’, conta com a partici-
pação de representantes de diversos seg-
mentos da sociedade. A Diocese de Aná-
polis participou das reuniões realizadas 
nos dias 2 e 5 de fevereiro, no Teatro Mu-
nicipal, e está integrada à campanha. 

A estratégia da Diocese é mobilizar a 
participação das paróquias e pastorais, 

que se somam aos esforços que visam a 
conscientização no combate ao mosqui-
to Aedes Aegypti, transmissor da Den-
gue. A parceria foi fortalecida e alinhou 
as ações para o enfrentamento da doen-
ça, uma vez que a prevenção e o comba-
te efetivo requerem ações coordenadas e 
integradas. 

Segundo a assessoria de imprensa da 
Cúria, o intuito é que a Diocese, como 

representante religiosa, faça campa-
nhas educativas conscientizando os fiéis 
do risco do mosquito. O Diácono Nário 
Mota, que representou a Diocese na oca-
sião, elogiou as iniciativas e se compro-
meteu a fornecer todo o suporte necessá-
rio para fortalecer as ações preventivas. 

A orientação diocesana revela que, 
por meio de um grande mutirão, que 
envolva todos os setores da sociedade, 

“seremos capazes de vencer estas doen-
ças que atingem, sem distinção, toda a 
população brasileira”. E repercute a in-
formação de que, em Goiás, Anápolis 
está entre as cinco cidades com maior 
número de casos de dengue, com milha-
res de casos registrados. “Diante dessa 
realidade, pedimos a colaboração dos 
sacerdotes, lideranças, fiéis e de todas as 
pessoas de boa vontade que valorizam 

espiritual da Quaresma. Ele des-
tacou que este período é um tem-
po propício para silenciar diante 
dos “inimigos da alma humana”: 
o demônio, as distrações munda-

nas e a concupiscência.
O bispo auxiliar exortou ainda 

os fiéis a adotarem não apenas o 
jejum e a abstinência de carne, 
mas também penitências espiri-

tuais que os aproximem de Deus, 
iniciando dentro de seus próprios 
lares. “Que as cinzas que vamos 
receber hoje nos coloque nesse 
caminho de penitência”, concla-

mou, enquanto os presentes se 
preparavam para receber as cin-
zas, um símbolo de conversão.

A missa presidida por som 
João Wilk, na Cúria, teve a par-
ticipação dos colaboradores da 
Diocese. O bispo refletiu sobre 
a natureza humana e a esperan-
ça na ressurreição, simboliza-
da pelo sopro do Espírito Santo 
dentro de cada indivíduo. Ele 
lembrou os fiéis de que, embora 
sejam feitos de barro e destina-
dos a voltar ao pó, a Quaresma 
não é apenas um momento de 
reconhecer a própria fragilida-
de, mas também de celebrar a 
promessa de vida eterna trazida 
pela ressurreição de Cristo.

“Somos pó no sentido de que 
somos de matéria, mas somos 
destinados a viver eternamente”, 
afirmou Dom João, instando os 
presentes a cultivarem uma vida 
espiritual profunda, exercitando 
a bondade de forma discreta e 
sem alardes. Segundo ele, com 
essas reflexões começa um perí-
odo de introspecção e renovação 
espiritual, buscando viver a Qua-
resma como um tempo de prepa-
ração e crescimento na fé. (Com 
informações Ascom/Cúria)

Tenente-Coronel Umile Coelho 
Rende, ressalta a rapidez e efici-
ência na instalação do sistema, 

que leva cerca de 3 horas para ser 
montado na aeronave. O Sistema 
MAFFS permite que a FAB inte-

gre o rol das Forças Aéreas capa-
citadas para combater incêndios 
florestais em larga escala.

KC-390 Millenium partiu da cidade para dar 
suporte ao país vizinho no combate às chamas
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Idosos que se exercitam têm vida 
mais qualificada e independência
Especialistas destacam os benefícios da musculação e dos exercícios cardiovasculares para pessoas acima dos 60 anos

LONGEVIDADE

DA REDAÇÃO

A população de idosos au-
menta cada vez mais e é par-
cela significativa dos brasilei-
ros. A partir daí, vem a grande 
pergunta: como garantir que 
a crescente longevidade deste 
grupo caminhe lado a lado com 
a melhora de sua qualidade de 
vida? Estudos recentes mostram 
que, embora a resposta combi-
ne múltiplos fatores, a prática 
da atividade física é a constante 
mais frequente nesta equação.

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), apenas 24% dos cer-
ca de 37 milhões de brasileiros 
acima dos 60 anos fazem algum 
tipo de atividade física. O núme-
ro preocupa, já que especialistas 
das mais diversas áreas de co-
nhecimento apontam a prática 
como fundamental para a saúde 
do corpo e da mente.

Corroborada pelas recomen-
dações do Ministério da Saúde, 
essa relação direta entre a qua-
lidade de vida da pessoa idosa e 

Dados apontam que apenas 24% dos cerca de 37 milhões de brasileiros 
acima dos 60 anos fazem algum tipo de atividade física de forma regular

os exercícios físicos foi pauta de 
uma ampla revisão bibliográfica 
publicada pelo periódico inter-
nacional 'ID on line', em 2019.

Nomeado "Contribuição da 
atividade física para a qualida-
de de vida dos idosos: Uma Re-
visão Integrativa da Literatura", 

o artigo analisou 10 trabalhos 
publicados por SCIELO, LILA-
CS e PubMed, referências mun-
diais no âmbito das publicações 
científicas, e concluiu que os 
idosos que praticam atividade 
física experimentam benefícios 
como: melhora na capacidade 
funcional e cognitiva; diminui-
ção do isolamento e melhora do 
relacionamento familiar e social; 
e redução das chances de desen-
volvimento de depressão.

Para além dos estudos aca-
dêmicos, o impacto da atividade 
física na qualidade de vida dos 
idosos pode ser observado em 
situações práticas como a de Te-
reza Lastorina, de 94 anos. Pra-
ticante de modalidades como 
musculação e caminhada, ela 
comemora os efeitos dessa roti-
na ativa em seu dia a dia.

"Eu faço tudo. Cozinho, vou 
ao mercado sozinha e ando cer-
ca de dois quilômetros todos os 
dias. Coisas que, na minha ida-
de, eu não faria se não fosse a 
atividade física. Para falar a ver-
dade, eu nem me sinto com 94 

anos", contou a idosa.

INDIVIDUALIDADE
O professor de Educação Físi-

ca, Bruno Silva, afirma que, em-
bora cada indivíduo tenha de ter 
sua individualidade avaliada na 
montagem de um programa de 
exercícios físicos, a rotina segui-
da por Tereza é, em linhas gerais, 
a mais recomendada para pes-
soas com mais de 60 anos.

"Os exercícios aeróbicos, 
como a caminhada, são ótimos 
para baixar a pressão arterial, 
controlar o açúcar no sangue, 
bem como melhorar o fluxo san-
guíneo e as condições cardior-
respiratórias. Já a musculação 
combina força e flexibilidade, o 
que torna os músculos mais re-
sistentes e auxilia na capacidade 
funcional do idoso, aumentando 
seu equilíbrio e prevenindo que-
das", detalhou o treinador, com-
plementando que as atividades 
aquáticas também são ótimas 
opções, pois reduzem o impacto 
nas articulações e possuem fun-
ções ortopédicas.


